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Pere maior pU,rêia do
Em circular da presidência,da República, .íeeo·mendadQ o alastamento definitivo de todQs'1)s q,ue, $endo candid�tos, exerçam :íunçies
públicas def',elevo - A medida abrange também, �Iidãdes autárquicas, sociedades de economia mista' é outrâs emprtsas da ,união'
RIO, 25"(V: A.) -:- O chefe acompanha. r.Ós ',cesso anexo, selícíta-se o pa- res de cargos de confiança, presentantes dêste.

I
proífiíçâo de permanência AS"'autoridades mencionA'"

da casaOívíl da Presidência Nesta confírmídade, reco- recer desta consultoria sõbre como chefes de gabinetes, Nem seria compreensível nos 'seus cargos., os direto- das, que sejam candlda�"
da República, sr. Victor Nu- rnenda S..E�a.: sejam dadas '1 extensão da circular 5-'5'8 secretários particulares, ofi- que a proibição yisasse a- res e presidentes -das au- deverão, 'p_ois, afas�a:r�st! de­
nes �eal,_ óbedecen�o .àS de- instruções a tódos os órgãos e sõbre sua apliéaçãd às au- ciaís de gabin�te da P7esi-· mo.destes cargos de co,nfian- tarquías, .soCie2-ades de eCQ- finitiv.am�nt,:;

-

dev.erão p.e:termmaçoes do presidente da Interessados e, especíalmen-' tarquías; sociedades de eco- dência da Republica, mínís-. ça do governo e dela se �J{- nerma e empresas outras da dir exoneraçao de seus car...

Repúbli-ca, enviou circular mente, às entidades meneio- nomía mista
r

e outras enti- tros de Estad,o e dos mencio:. clulssem os' diretores de ím- União :'Federal, que seja� gos, em prol da m,aior pure-
aos ministros, .de-Estado .e nadas no reterído parecer, dades estatais. nados 'órgãos. .

. I' portantés sociedades de a- cafididatos ao ;Senado, à _Câ- za do processo eleitoral, pa-
outras autoridades �ncaml- no sentido do rigoroso eum- T.a� circular dá conhecí-. ,

' l tuação> .relevante :Q..a vida mara dos DeputadOS, ínclú- r� que as eleiçóés consti-
nhando parecer dó sr, Gon- primento das determinações menta às repartições púbÍi- Como se vê, a enumeração .

econõmíca e financeira do síve às Assembléias Legisla-' tuam; de :fato, demonstra9!lo
çalves de Oliveira; consultor do govêrno, mantida esta cas de: decisão do chefe do é exemplificativa, incluindo- país, sociedades, cujo- capí- tivas e govêrnos estaduais. (te amadurecimento 'demo-
geral da República, sôbre o circular e a de n.o 5-58, quan- govêrno que impõe o afasta- se, no meu parecer, entre §à tal pertence, ná malór pár- E o afastamento, para que crático do País,
ato anteriormente assinado, to ao afastamento definitivo menta, pelo menos 3 meses cargos de confiança, os car-, te; "ou integralmente _ à �@.ja eficaz, há de ser defi-

-

em que o chefe do govêrno dos ocupantes de cargos ou antes do pleito de 3 de outu- gos de. diretores de tõdas as União Federal.
.

nítívo, como é óbvio, não se SalvQ melhor juizQ (as-·
recomendará o afastamento funções de direção ou cargo bro, dos. ocupantes d� cargos sociedades de economia mís- admitindo simples pedidos. sínado) Gonçalves de' 011-
.de seus colegas dos candí- de confiança da administra- de direção ou confiança, que ta, nomeados pelo' Govêrno

-

Ao parecer ,desta consul- de licença até a realizaç,ão veíra Consultor Geral da.
datas .atualmente em, exer- ção : federal, inclusive nas, venham a 'ser candidatos às Federal ou eleitos por re- tqría geral, incluem-se,' n� das eleições. � República". 7

cício ãe funções públicas de autarquíasj.socíedade de eco- próximas eleições pela Sen'l.- ----------------------------......------

r:�,v� seguinte a circular: ��ia:!�lfu�;õ��tr��q��� f�du�t��ras e Govêrnos es -

No'
.... T·rl·b'un·'ai �..ederal de" Recur'sos"Em aditamento .à circular prêsas admínístradas pela. Mencionadã decisão do ". '

. .

n:o 5-(58; o sr. presidente da Uriião, desde que sejam can- i)residente da República é '..,
•

',':
;

..

' '... _,",., "

,....,
República incumbiu-me de didatos a postos eletivos (as- endereçada aos presidentes e .

comunicar a V. Exa. que a sínado) Victor Ntines Leal". diretores. dos órgãos direta­
mencionada circular deve O parecer do Consultor mente sübordinados à presí­
ser entendida de acôrdo com' Geral da República, a que

.

dêncía da República e diri­
a exegese fixada no parecer alude a circular da chefia,' gentes'de departamentos au­

n.o 433:-Z, do sr. consultor qa Casa Civíl da Presidência torízados, autarquais fede-:
geral da.República, aprova� da República, está concebi- rais e entidades para"esta::'
do por v,. Exa., que a esta do nestes têrmos: '!No pro- tai�, assim como aos titula-
--------

,
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processo
,

.

Horuenâgem à memória do Se- . �hor Ministro João José de 'Quei: em tôrno de princípios pela nal, com a m'Orte 'do Estadista ef
nador Nerêu Ramos: "Enl vários Il'OZ. energia com que sé

.

i�pun'ha, príncípalmente do. advogado, que
momentos o 'lIrasil apelou para 'Comparece.!l o ExcelentíssiiilO pelo atilamento, pelo nível cu], foi dos maiores ',do Brlllilil! Ne-
suas virtudes". Nume tutelar da

I' Senhor Ministro Henrique d''Aví-: tural pelo alto gráu de evolução rêu Ramos.. '

'

vida pública do pais. - . la para julgar processos em que a qu� atingtra, a qu'e ' éhegara, I O Exmo. Sr. Ministro Raimundo
ATA DA 15.a :;lESSÁO ORDIN1\,'- é Relator.' pelo civismo pelo sensb de bra- Macêdo: I'Sr. Pi'esidente tàm"
RIA; EM',17 DE JUNHO DE 1958 O Excelentíssimo. Senhor Mi- silidade.

� ,

t bém me associo às pâla�ras de
Presidência l:lo ;Exmo. Sr. Mi-.' nistro Djalma da Cunha Mello:' Em vários momentos q Brasil 'V: Excil!.. e' a db si·, M'inistro'

nist�o Djalma da
.

Cunha Melo;, "Meus eminetes colegas, acaba' apelou para. 'e.saas virtudes do Sr. 'Olivêlra e' Silvll .que dispêrlsam
Suprocurador 'Geral da Rep!Íbli. de parecer num acidente aero- Nerêu Ramos"e com os resulta-

.

quafquer acréscilnó". .

ca o Exmo. Sr. Dr. Alceu Ba,rbe- náutico, o' Senador Nerêu Ramos. dos propíciQs que todos conhece- 'I,
.

()Exmo. Sr. M.I.?TstrQ MOurão
do'; -Secretário, o Sr. Júlio l.oba- Contava o extinto perto de 50 f}1QS e exaltamos. 'ltussel: JlFaço mmhas as pala- '\
to Carneiro da ,Cunha. anos de vida pública de serviços ,Escutou .êle, onteJll, aquêle tO-I vras de Sua Excelência".
As treze horas, presentes os inestimáveis ao Bra�n no Fôro que de recolber que li ni·nguém . O Exmo. Sr. Ministro Henrique

Exc�lentíssimos Senhores Minis- na Advocacia, na Dipl�'macia, n�, excetua, deixando os brasileiros, .d'Avila: "Antes de iniciar li jul­
trQS J. ·F. Mourão Russel; Rai- Po.Jítica, nas dua� Casas do Yar- como diziam os antigos habitan- gamento, 'd1Jg' .

prolles�&s a que
mundo Macêdo de Oliveira e Sil- lamento, nQ Govêrno de sua pro- teso da Grécia cobertos de cin- estou vinculaaó' como ReÍator 8

va, em substitUIção, Iios Excelen- víncia natal. Santa Catarina no l!:�S e vestidos' de dó. ,RevisQr, associó'-me .de todo O<

tíssimos Senhores Ministros Ministério da Justiça e na P';e'si- Seu nQme, longe de desaparé,' coração 'à manifestação de pezar
Afrânio Antonio da Costa, Sam-' dência da República. Distinguiu� <}er no acaso, 'surgirá

-

diante de prestada pela. Turmi\. pe.la voz_

paio Costa e Hem:ique d'Avila, se esse homem preclaro na vida n,Ós como �m Ilxemplo admirável autoxuada e brilhante do ilustre

DIld;TOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS � GERENTE: I)OMINGOS F. DE AClUINO� foi aberta a Sessão. púhlica pela excelência' moral, II seguir, <l0mo um�nume tutelar PresideÍrte-, Sr, -Ministro DJalma
Não compareceu por motivo pelo alto sens< llelo equilíbrio:. d� vida política do. P?Ís: �pÍirece- de, Cun�a Meló';·,a �emóda ilus_,

EDIçÃO..'DE""HOJE: 12 Pã,gi;.1 as - Cr$ 2,00 - FLORIANÓ iÕLIS"26DE JUNH0 DE 195B jus}ificado, o Exce'lentíssimo Se- 'pela combatividade impertérrita- ra no· Panteon da hIstorIa repu- tre do S.e.n1idor Nereu Ramos a
___�---_---__----_------..,...---_--.,...---_----------------------

� ...._ ..... blicana, tão lIlto, tão resplandes- 'quem sempre estive ligado 'por

t 'O -�-.I,S L"'Or 'E�: .NOVO ,MlN'IITRO 'DA' FA,Z'�N-Dj�
'cente como a,s montanhas da. sua ''laços d.e estrei1;a. amizade e sim-

,

'.

terra natal, que quando a noite patia há quase- tIlintá- anog.
desce nos' vales, inda recebem a A perda do ,vulto de. tahmvér­
vassalagem do sol, quê as' corôa' gad,ura, por certo constitui, des­
d� luz. falque irreparávei, para o pais.
- Penso ser' expressão do pen- P,&T' sua cu.ltura patl'iotismo

.•
... �amento de todos os meus p�res, combatividade 'e e;pirit& púbITcõ;:

Substituic,ão dá outros minist,ros - Par..a a 'pasta'Jdo Exterior 'cogi.f.a.dos o.s n'om es �e"'....,.\nsvaldo· '

..A.r·a- !�:e�r:�:���:arden��!: :: :::� ;es;��!:t:,:��i�!::.,.dé. t,odO o

U V de profundo' pezar por esse de-, "Pelo Ministér,ió J'úbliço Fe-
RIO, 25 '(VA) --, O presidente apresenta até agora 'assim defiIii-

"h A' I P
·

't' V" t R
.

saparecimgp.to, ,pelá- Mrda ex.., deral, associo.u-�e 'à boH\en'llg.em .

Jl.\sce.Jino Kubitschek acaba de d.o: ". na. 'mara· eixo O.' e " Icen e . ao cante ao café como lio que diz trao�d,�nárhi' qJl.�
acaba de ter'·p o.' E,xmo. Eil�. 1)�.'Alce.u ,klrêdo;assinai' a exoneração do mi'nistro Fa�enda, Lucas _Lopes; Viação, '. ,-'

"

- . respeito aos ,outros problemas BrasIl.
,

.

Sub-procurador Ger.ar'�epú_
Josi'Maria de' Alkmim da Pasta está sendo cotado Filinto Muller tãs"está também ,cotado para á I, Desse encontro p�rticiparam os funqamentais, da pasta, adotará a Exmo .• Sr,. Ministro dliveira bncá·"., " ,,'. '

da Faze'Ilda e também a nome.a- in.dicatfo também para ocúpar � pasta da Jtistiça,é.",p'ara á pasta 'srs,. Cid CarvalhQ Renato Archer as mesmas .diretrizes que vinham e Silva':' "Sr. '].?ré'siden�e;, aã'Só-' �:::Á s�g\pr ·OCll»l>p. Jl 'Tribuna o
·

ção dó sr. Lucas Lopes para novo
•

pa;ta da Justiça; Agricultura; Ilio Exterior�, , ',' '.. . I e Paclte,co Chave�, e segundo se sendb, s.egui<las pelo sr. José Ma- tió-me� de' 1I0ração e com:' o pene,. AdV()g:a�o Dr. 'fito- Livio.'C'aval-
·
Ministro da Fa.llenda· do Bl�lU!iJ.. dois no,!nes se apresentam côm LUCAS LOPlj:S' CONTINUARA" aCl'eAita, serviu, pàra dissipa�' ri� Alkmim. .

I
samep,to máis convicto" às'ile;las canti «\e, Mede-iros.. que· �r�{e.:riu·

úma 'yêz que "o primeiro vaj con- maiores PosE;ib.ilidades Fernand.o A' 'POLITICli DE: .kLKIMIM f dllVidits·",quanto..à políi;.iça a ser NAO :FOI OFERl!!.C�DQ Q.UAL- p'alavras com que V. Excia. �nal- as seguinte.! palàvras: .

correr as elei·êões de 3 de outu- Nobreglj li Rã,mU!o d�' A:IIpeida' O S1'. LQca�'Lopes en�ontrQ11-s� J seguúia' pelo sr< Lucàs . L.ores ·na Q.lJER �INI�TE'RJO :',A. 1 U�N t teceu. ;a: tid'i e'X.e�p!ar . de,:rNer�u.... "S. �(es�dente, htou .Jiqui pa­
bro pl'óxinl<l pelo Estado 'de Mi� senqp q'ue o' ,prim�iro conªta '_d; ontel)1 li .n_!lit.ê. com lal�uri!'2tepu,,�I. .p�s'tIt;?l:\. Fazenda·.' Hoj�� e.il�, d,,-., Os:. Ju:acl Ma�..:ªlhaes U1SpU i:.B�mo,;c.-a.'que_m ,conhe�l. lia m��s ra'S9hcltar, ?cue um pr{)CellSO ,�q
nas Gerais. 'uma lista do PTB e es�á, tap,lbém tados,: dà "Ala.-,Moça"·-dQ PSD'I'ch�ra,.ç{)es à im,prensa, o sr. Lu- ,que n{\O �! oferec:âa ���h.Fma I

de �rlUta anos, j!,rn Santa 'q�", .t>r. SObl'al'P!nto fiqu.e a3'uardan-
• DADOS SOBRE' O NOVO MI- indicado para a pasta do Trabá- que,; CO�f!. sea·be, !e�a.n��ra� alru- ca� �ope8 �of. tax'àtivll:, �.��ea pasta a, .uDN . peJo governo :te-_.. .na, e ql}e sempre con i ilei li li. do

.. a.. sua. chegad'; Estou, .cél'to,
.,y . ;NI§TRD D{\ FA��p�' 1�.Q; Sa,�d�, o, nOlue 1.�.. ,��r�.o,:'Pi- mas ;-estr

..

,Iç,oes, a,e'rI���.n.·.Oll\e.a.�!'! :t1f)r'el'lb�lfulst.!I;,,J?.� ê. l$n\ll d.e� �f;fn1Jl1'::"llwr'a;:P itas,� <j. ' !tI" ...' .' �,

��;]�]",UNi�, Lõpé's�'riaitceü
.. !li,í· 'hl:':ill 'e.lCdtitulal.· -:tà �--'lStlr d'<l ànt1g� fÍl'ri1i�!fu:�:;a'ã':'via;�'fó ..

1fÍ!;;.'Aljã��ii�, �§ �TI!�gir' e!lla{)'l'l\"aii'?'paj.'à á;' pa ' Iti:a�ir.�'}'r,: ' ......
_ ,.

'

�"""uI'o Pireto, no Estado áe MW;ls se.nd�. apQ!;ltl!do como can"djda,t� rJ.-a pasta. da. F'azen§.a. º Sl�.r L,\Í.- .eiam �ÕJll
..

'.0 estr"ngei.ro:...�.., 'nacional sem aJ'mejàr çal'gos .ou
•. A... Naçã.o estã" de' íiJto' pórque ·.fgIfnills pa rás,pai'á,.qQ.Wri-

,

Gl1rais, em 23 de junho de 1,9H. úni'co para suostitl.\lr o professol' cas"LQpes es-tava seud,o ãponta- A1ém disso o lÍovo'ministrô ,tí'tulos. interpelada a respe'it'o do .!le fat9. :per'àilu Um dêss.es·"})o�� b<ém fôsse 'consiinada,'em lltme.
'

Fêz seus estudos sup.erioTes na Mauríc.io de �e.deiros."'/ / do. -;;o�o ;élel;�entô "er;t�gU'is�ã'r. 'Faz'endp. .afl.r�Q;!�diu�e;,�to ,s,ó to�, p�o.bl�ln�_., Sd?ê�SÓrio 211;.. )3a11ia, ·F�ns�;,EÍ.� ,Mão, u"m. d.êsses.:Jl,pf.J;i;i- d'O's .a�vQgad'!.s, a Í!lanlfes't�.o
Escola de Engenharia !fe Nlinas Como sé saJ>e, esta P!lsta per- , -dISS.e. o�i\},resl.4.!"nte.,dJ\.JlPN.<mé· C()s dotados,de-.cará'ter .. ,uma, des- de peza'r .por êss� triste rleslilp,a-
Gerais formando-sê engenheiro- tence ao partido d� 'AdemaT de Vereadoe' r J.OA·Q' IJ.IM ·P'I·StT·.TA, o próximo. govél'l�ad9t".:d� lfahla ;a�··�ons'Ji�ntia1f ·�·I(··;�'Vi�o",1iã: r,�Wl..!"l!i;�o ...�e ,p.élr.ce]to, é pér-
civil. Ocupou ci carg9 de

-

'enge- r Barros e o seu .;O'Cupante é pOl' ti [
,

deVerá lutar pa:ta co'locai" o Es- Naç�o que, infelizmente; .yão .,ra� .{la' i�p:arlÍvensr����lhr-'
nheiro-chefe da Rede Mineira de', ês.�e indicado; -Educaçã!l·. o 'nome tado num plano que

.'
realme,nte reando entre�nÓs.. i., qu.e. não haver' um. cOl'a'ç-� �,

-
T - � Honrosa visita ,recebeu O de' invulgar prestígio no AI A

. , AV. no

Viação, Exerceu Q magistério em do sr. Celso_: Brant. está depen. , e e mer,ece.,. ct!ntuou Juraei que Assim, Sr. Presidente louvo o Brasil intéiro,', que nã,'o sin ..tà, ...pro<ESTADO ôntetn' à noite. próspero municipio, de Rio B h'
-

b
'. ,

Belo HorizQnte regendo a cadei- dendo de decisão' que sairá da '
.

a a la nao vem rece endo o gesto de V. Excia. e me associo f,und&men
..

te esta' Jame�ávelra de Geografia - Eco'nômic'a� itá reunião da alta chefia dQ Par": Acompanhado pelo éonhecl-· do Sul, apresentamos nossos tratamento que merece por par- de inteiro co�ação, ao", pezlh-, qU� ocolttência, ',que enlutou a ti,� - do deputadó Orlando Bertoli" votos de feliz estada entre t d A

IFaculdade de Ciências Ecónômi- tido .Republicano; Exterior é .
e o governo centra. deve ser o dêste' Egrégio Tribu- nossa pátr-ia";

ca;; d'a lÍallitaÍ mineira. Como 'en- admitida a permanepcià de Ma, esteve em :nossa Re,dação, nqs e crescente., ,prQsperid;t­
genheiro-civil, colabor6ü com cedo Soares, mas caso êle não visitanGla as demais. instala- !i.e em s\1a brilhante carreira

llluitas .firmas particulares, no.- permaneça, vir.ão certamente c ções, dó jornal. o COIhbl;1tivO' política. •

. , .

tadamente à' Emprêsa ..... Elétl'ic'a n0I11es' .. 4e. Osvaldo Aral).ha,'Vi- vereador Joaquim' Pisetta, •

Bl'aslleira. Recentemente, exer-· cente Rau e Amaral Peixoto.; um dos" grandes valores dO'

ceu' o cargQ' de diretor di Comis- Quanto às<p·asta·s militares, Partido' Social Democrático
são' do Vale do São 'Fra'ncisco afastadas que estão de 'qualquer ·em Rio de> .Sul, 'ond.e foi elei-

..; A direção da'Asso.ciaçao Evan­
onde teve oportunidade de- ela� injunção' partidária, não sQfre- to para a' Câmara de Verea.! gélica Beneficente de Assistência

, borar o pl�no de reçl,lperação rãó, cert,amente, qualqulir m.odi-
. dores' com gra,nd,e .maJ,"gem Social - organizadora do Hospi­

dessa área brasileira. Foi minis- ficação. O nome de' Santiagô Dan- de votos, ,fazendo jús à 'con- ·tal. Evangélico de FlorianópQlis,
tl'O da' Viação nos gQvêrIl.'os .dos

R E T I f'l ( A ç'-- '0' 'fiança 'que �lhe.' depositou -o em data de 18 dã corrente endê-
s1's. Café Filh.o e Nerêu �amos. -'. ·.·'·1

"

."A" pOVo. .reçou 'a exma. sra, don� Bea-
No govêrno atual, foi. dir,etor "O .ilustre.· ·'visitante per- triz Pederneiras �amos, Vluva

;. do Banco Nacional de Q.esenvol- O Fa'sc-I'n'1·0. d'a correu 'a clicheria, Redação e do pranteado e inesquecível Se-

virhentQ Econô.mico e secretário oficinas, tendo ficado ni'Úito nador Nerêu Ramo.s, Q oficio que
geral do Conselho dê Desenvol- . hem impressionado. cO,m a. transcrevem'os:,
vimento."Há pouco esteve no Ja-

....

Avl·aça-o·· ,

nossa organização, téceÍldo "Excelentíss,imã SenhQra. Imen,
pão o.nde recebeu multas home- palavras de aomiração e es- so ,pesar, 'que se n·ã.o pode nem
nag�n� do govêrnQ daquJi'le pais. tírriulo a todos os·que Jazem descreyer, veio cobrir a terra
CONFERENCIA COM O ViCE-

-

d�o_r udm lapso, eí? �osdsa de O ESTADO a trincheira catarinense, com'. o trágico aci..

", REPUBLICA e, Iça0 e on"em ao lnves e -,PRESIDEl�·TE DA
.

.

rem 'p'.ro'l do pouo'.' 'dente aviatorio, que vitimou Ne-"O FASCÍNIO DA' AVIA- 'V

Hoje, o -novo ministro da -Fa-
çÃO", 'intitulamos "O FA- Ao dinâmico vereador Joa';' rêu Ramos, um dos mais ilustres

zenda, .sr. Lucas Lopes, !)lmoçou
.CISMO 'DA AVIAÇÃO". ,qúiiil Pisetta, que desfruta rfilhos, 'Participantes des�,e luto,

com 'O sr, João Coulart, mantEm-
, --'.

. .. '

,-,_';.:.." cumprilll,os Q doloróso más inde.
· do cam o vice-presidente da iRe- . dinável,dever de expressar a V.

Pd����sloUnl��)1����::,a�ã:�. J�S- Tribunal· Regional,_Eleitoral de �xc�:�p::;ei��g�i��:�ad:�Pa::
celino Kubitschek vem manten-

SANTA CA:rARlNA
nossa fnais sentidas· condolêríeÍas.

do entendimentos com os líde�es '1" Cristãos eyangélicos -sabemos
dos partidos e,.' esp�ciàlmente ".

.

, , que em ocasião como essa não
com o sr. Joã.p Coulart em: tôr-

NOTA DA SECRET'ARIA h� 'co�fôftQ. humano sufidiente
,no d� reforma llü�istel'lal. :â'cre-

.

"

,.' Pllra satisfa.zei· ou acalmar' almas
dita-se, que no decorrer desta aÚibuladas, pelo sofrimento fó:
semana o assunto estará d·ef·ini- ,O Tri!iunal Regional Eleitoral, Nerêu Ramos, G?vernador JQrge ra do co.nsolo ,espiJ:tual qu� Q.
tivat11�n'te r!)solvido. em �essão de 20 do corrente, as- La,cerda e Deputadp Federal Leo- [i:va.ngelho dé' ..,Cris� oferece, Foi

O QUADRÓ ATUAL DA socillndQ-se às justas hómena-' berto Leal, PQr indicação de seu êle' Jesús, quem a;(irmou: "Eu
RElFÚRMA gens prestadas aos ilustres ca- exni.�. des. Presidente,: mandou so�, a ,ressureição, e a v'Úla; quem

Segúndo o vespertino "O Glo- tarinenses desaparecidos' no trá-- conSIgnar na Ata de s�us tra�a-, crê, em mim, ainda que esteja
bo" o quadro da reforllja 'se _gico desastre aviatório" Se'Ilado'r lhos um voto de profundo e Sll�-, mortQ viverá;" - "E 'todo.

,
�

,,-
. cerõ pesar, com o,.... qual �se g'Oh- aquele':' qU,e vr�e eC: c}'!ê' eíii minl

�•••••••••-.-.�.�-•••-.-.._-.-.-.-.-.-.-.-.-...-•••••-.�••••�..-N.........
� darizou.o exmo,. �l'. dr,,'Procura- nunça ·;morrerá":. (EyangeÍho se�

� BU L G A N I' N DESTKUIDO �.
dor ReglO�al EleItoral.. gundo Sã.o João 11:25 e 26). A

·

"

.

,

,� respeIto 4es�e lutuoso a'con- Deus_Pai, Filho e Espírito San-

e
' te�lment.o o !..R.E. rec�be.u \io

to, Trindade Gloriosa, rogamos,
, �, Seguira 'p�ra o au,caso I Trlbul).al.RegIOna� d� RIO Grand� hl!mil<le�ente s.eja concedido ao

1- do Norte, o segumte telegrama. coração ferido de VoiOÍa Excelên�
" I

" de NATAL.- RIO GRANDE DO eia, bem co'mo aos de todos os·

em conv:l escenca' � NORTE � �en�o �on5a !!om.uni- seu's querido!!, a graça dQ con-

� U'. , .' O; cal' ,Vos�� Excelencla este !rJ?U- fôrto e da paz cristã, Respeito'sa ..
.' MOS.COU, 2" (U. P.) NOTI,CIA-SE NESTA CAPI: � n�l, sessaQ. est� Adat�, por l�dlca- mente, servos em Cristo. '" (aa.) ,

'l'AL QUE O MARECHAL BULGANIN ACABA

Dhl
çao es�a PresI�encl.a, COnSlgno.� I Gu.�ta.vr, Zi�lert Presid�nte;'João

SUBMETIDO \ ata seus. tra�alhos voto pr?!.un TeIxeIra da Rosa JUDlor Secre..,
DEIXAR'O HOSP.ITAL EM QUE FOI J: do pesar infaustQ acontecimento tário e Gustavo. Leppe'r ''l'esou-
UM.A OPERA,ÇÁO, CUJA NATUREZA N�O 'É ESCLA- '

desastre aviatório ontem ocor- reiro".
' '

/

I"
RECIDA. O MARECHAL SEGUIU PARA O CAUCA� ri,do q)le enlutou fa'mília catari­

nense fale il"and� nlÍmero vítimas
SOL RM CONVALE�CENÇA. .

.

f inclusive senã'dor Nerêu Ra.mos
� ACREDITA-SE QUE,·EM CONSEQUENCIA DES- Governador Jorge Lacerda e De�

SA OPER.Atç.ÁO, O MARECHAL BULGANIN NÃO puta\lo Federal Leobertó, Leal.

CONSERVA MAIS- A PRESIDÊNCIA DO BANCO DO Associou-se' :referida manifesta-

I. E�4T,ADO. E QUE _S'EJA ENVIADO PARA S1'A:vRO� ção pesar Dr. Procurador Regio,-
- �. - n'al Eleitoral. Atenciosas sauda-

�
.

,I>���J>!!lJJt;'!lAME����I�t .L�Qes;,:."Z",a�a,,�;!.a ('j,!!r!l'�l;,.(,;,.P'l)l\" � ,., ,. "

jl
. � t �

._$ ............

:�\I
::��

.�

. ....

I

CONDOLÊNCIAS

Afirmativa éomprovada pelos funcionários da farmáda
"'YllõRIA";daPra.ça'15 de lNo'embro:

� '�

I .'

Este jornal. louvando as bôas
I feito alu'sões a fátos havidos nfs­

atitude� e os' gestQs nobres, têm, t.a, Cápita"l, com respeito à hones-
- ,.,. _"

.

"

,ti'd,'ade de alguns eile11lerttO.s.
As'Slm se re-f-eriu� ao Bilhetei.

ro do ,Cine "Imperial" que a.ol"
veu a" uma Senhora um' "tr6Co"
julgado ti mais. Referiil-:'se tam­
bém 31!t' Gere�te de uma concei­
:t.uada Fil;"ma da ·Jtua Con'selheiro
Mafra (Casá Busch)" que encon­

trandp sabre luma m'�a do lJan�
,co dO" Brasil 'á implírtância de
Cr$ 20.0.00 00 ali deixada' por al..

guéJll, fêz 'j8 enbega ao Gerente
que a d,evóTveu.

'HRNANO· ROSE� EM· FloRlANOPOllS
, ...... �, .:.,_.

Encontra-se em Florianópolis o "consâgrádo p�eta.
.comj:.csitor e i:ntérpetr,e Fernand Rosel, .de nacionalida.,de
francesa, integrante exclusivo da . LR5 Rádio Excelslor'
Telj.tru Ateneo, Comédia, 'Smart e San Teimo. de Bueno�
Aires, ten,do Já viajado eIJ:l todo o mun<1o, atuando nós
mais .famosos teatros .mundiais.

"

' \
Agora chegá-nos ao conh�ci­

me'nto haver um cidaâü, untem,
entrado m. Farmácia -"V,itória"
'situ�da à �raça 15 de Novembro'
nesta Cllpitlll, a fim' de adquiri:
ce.rto medicàment,o: Retirando do
bôl,so â receita rt1édic� -o fêz
juntamente com certa ,importân­
cia. Deixou sabre o

-

balcão ®
dé dinheiro e foi par.a junto do
armár.io em' busca do 'medicamen- .

.to. necebimdo a informaçãQ . da
não existência do produto procU­
rado, retitou-se. 011 'funcionários
,daquela. Farmácia p.ercé'l'>endõ o

descu.ido, se ap:.:ess,aram em con­
tar a importânciá e ,jiiixár com

,col1h.eclmen;to do Gerénte 'com o

Caixa, .a fim de atender 'a volta
do freguês.

Nome conhecido' ln·
ternacionalmente Fer_
nand 'Rosel é úní' iptél'-'
prete seguro e brilhan'
'te do magnífico folclo­
re francês. e consagrado
cOIP.positor; aútor dê
'A Mr ADORADA MA�
RtÀ ELENA e TRATAN­
TE DE BLANCAs, pêçâ
de intenso vigor dramá­
tico) onde 'narra, com

invulgar .níàes�ria, a

história verídica, hor­
ripilante e. emocionado'

,F

_

.

_- .,,"'). '11"--'
do monstruoso �rl�1l,d�.
uma mãe q'!le verideu e Nãó liii dÚ\',ida; peto; exposto

qUe ·Os funcionários da .Fal'má�sequestrou, 'sua, filha cia· "Vitória" �ão digno!! de. elo.
desde a idàd� tl� 11 àrlôs gios, poi�, '!lúe, nos dill<� q\le atra­

G se' torna a sua mais cruel verdade, alem de inúméro� vessamos, gestos como êste tor­

outro;:; trabalhos escritor;. py;r FERNAND ROS�L,' qtie ai-· nam-se raros, .dignificando nã&

canç'lHam i-úidosos suçe,ssos em'. tOdo o mundo. '

.. sÓ os empreg�dos como, principal
--i mente, o EstabelecimeJlto.

FERNAND .ROSEL, que é. a terceira vez que vem &.

Flor;.anópolis, estará apresentando' amanhã;
,

às' 20 horas;
MIlQEIRJlS PIRG- MORe'fllElRaS

,

[ CIIRPINI[IROS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�"ENtltE� MEllELlES - ORlE
cr-u. e religiosamente, realiza-se hoje, às 10,30 horas, na

Capela do Colégio Cat.arinens!. o enlace matrimonial da srta.

Lêa Dirce Leal ue Meirelles,. filha do casal Arnoldo Leal de

. Meírellea- é Maria Domingues Meirelles, com o Dr. Carlos

filduardo Viegas Orle, advogado, e filh� da, casal .Antonio Orle

e Glafira Vie�as Orle.

No ato Civil, são testemunhas por parte da noiva o sr,

Arnoldo Leal de Melrelles e Senhorn c o sr. Francisco .Almel­

'Ór , ,da e- SCllJhora e por parte do noivo O· �r. Ricardo Gonçalves
,

;':.Pereira e 'Senhora e dr; Afonso, Maria -Cardoso e Senhora.

N3I cerim�niar Rellxíose, são testemunhas por parte. da noi­

va o dr. Cesar AtiJa;Batalha da Silveira e Senhora; sr. Walmor

Philippi ,e\ Senhora e dr. ArmandG( Valério de Assis. e Senhora;
e por parte doo noivo, o sr, Egidio Amorim e, Senhora, Dr. Lêdo
Braulio Leite e Senhoras e o dr. Maurici� dos! Reis' e sua geni­

tora sra. Maria Campos .Reis.

Após as nupcias a tli.stintó casal seguirá víagemc pela "Real
"

para o 'Rio 'de Janeiro e Belo lfo�iionte em I'ua de méI.
r

,_ ,,' ,--\

J) ESTADO eu'mpelmenta O .lavem par, desejando' perenes
f�licldaW;li.

i'_,

.'.' 'r.''T. r't\NWERSA'RIOS
,! i'

.

.Easem anoS hoje
� ;r. dr. Hans Bii�d-

; -: .:;; - : ... {.
.

/:'i..'.::: tgens
'. ;;:'/. - si. Paulo Hauscar Vi -

.

d;,;; �< •

�:I'''\.,� sna- �

'''1'"'-''''''1;1'. losê' Fe'lipe. Boa-

'·f1�:\baid: .

'��,-" srt�'- Sôriiá/:"Be�idz-

-:� ;,,�-:r, -
.

.. I
.

._.

Brisigheli
sr. Oswaldo Leon Sa-

·iéS' :� :} ;:

sr. Laércio Caldeira de

Andrada
sr. Gervásio Nunes Pi�

.

res

:_:- srta, Vergínia Domino
ni.

'.

••. pore, mulheres..
homens e cricnçns,

só meias
.

__
... .,*****

r �

r

•
"Ir ,.

.

l
* '" '

..... 111'_... ... * n
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''TEM 'HAVIDO':TIRPEDEAMENlqS'
'E,M' FLORIANóPOLIS.

ignoramos.

torpede:am .da .prolundidade. Em

Flori-anópolis � da Grutinha, no

sub-solo de A 'Modelar .d.e Modas'

que partent os t-orpedos contra

os preços altQs. É 'da Grutinha I'
que foi criada para servir o po­

vo, () 'Povo menos abastado, o po­

vo que precisa comprar barato ..

,

'para poder ,colnprar·
Incakuláveis ·são os benefícios

advindos para a economia popu­

'lar graças' a e.xistência. As mer­

'cad�rias, ali concentradas desti­

Inan1-se na mais pura e exata
.

,

das verdades a ·s-ervir o povq e

Sincera e honestamente só

podemos responder negativa­

mente à pergunta acima. Nega­

tiva'mente' quanto à torpedea­
Díentos de navrlos ou. barcos. Há,
to.davia, modalidades de torpe-

d t cUJ'a reali,dade nãóeamen os,

Calculem si .não,:"rep_rese.nt.a u�
autêntico tOl'pedeament() nos cal­

culas e áfmJth;ões de lucr� de

alg\ln1 comçrc.'iarite";quan.ilo; íno­
pinadalIlent�, su-rgem' 'na praça,

Florianópolis, Quinta Feira, 26 de Junho de 1958

.
cíonal. de

Sangue; 0S britânicos consi­

deram as transfusões corno

a coisa mai..ê_ natural do
Ir .mc o. QU::hli;.J se diz aos

parentes de um doente que

êste recebeu meio litro de
-

sangue, isso não quer dizer,
necessãriamente, que se tra­

te d.e lf'ma emergência ter'

rível. Fazem-se transfusões

dil!ran�e longas operações,
quando o choque ope eatôrio
e. a perda de sangue podem
.oeasionar graves riscos, '9

o;] pacientes podem mesmo,

�klU6A -SE
Duas salas' para escritório
sito <t Rua Fernando. Macha­

.do: 12. 'I'ratar na mesma

fundos' ou pelo fone .3809,
com Hernani Leal.

@EMAS
l'O SÉ"'S,Ã 0-

ás 3 - 8 hOl:as
. Hàrald Haresch - Rossa­

n'a Rony - em

"A 1J'm passo da Escravi-
dão"

No programa:­

Atualidades Brasileiras
Censura:- até 18 anos

ás 5 - 8'ho'ras
A PEDIDO!
.) ...".,.;J<.-U1timas(Exihições,

\

Albino Skoda -: Os:mar . Wei-ner
em

ULT�M.(J' ATO.
Censo até J8 anos -

O.

\.1.

ás 8 horas

Lo) "O Homem Sombra"
cóm Cesar RO,mero
2.0) "A Revolta dÓS Tor­

turar'os" com Pedro Armen-

. Censura:- até 18 anos

ás 8 horas

Eva Marie Saint - em

Càrcere sem Grades

CinemaSçope
Censura":- até 18 anos

ás 5 � 8 horas

A' Pedido:

U'l!ima Exibição
Albina Skàda - Oscar Déé'

rer - em

° U'ltimo Ato

Censura:- até 18 anos

:'Is vêzes' deixar a sala de

operação .. em melhores ,con­

c:çães do que' quando en­

traram,

Dessa maneira,
cias nos jornais
sul:istituição total

as notí­

sõbre a

do san-

Censura:---'- até 14 anos

gue ,de alguns recém-nasci­

dos, cuja mãe tinha fator
RH negativo e o pai posítl-,
vo, ocupam, hoje 'em dia,
apenas algumas linhas nos

jornais britânicos, em lugl.u:
das manchetes de há alguns
an-os, pois êstes casos são

agora comuns.

Apesar disso, poucos são

os pais que conhecem seus
,/

é, o que é mais importante,
os de suas filhas.

Porque é importante conhe­
cer-se o tipjr de sangue'

jovem sofrer um acidente

sério, poderá necessitar. 'de
uma' tra,nsfusão de emel'

gência. Neste cas'ü, reco.rre­
se imediatamente ao Servi­

'ço Naeional de Transfusão

de Sangue.
Aos 'leigos pode _parec�r

estranho que o médico per­

gunte imediatament�: "O

acidentado é mulher? E que
idade tem? Mas" se o sangue

não tem sexo, porque essas

perguntas? ° ripo.... 0, o

mais, comum, pode ser RH

n-egatfvo ou ItR positivo, e

á r�sp�sta ,

no caso _tem
'grande" importância em sE:

tratando de u�à: jovem d*l

NR negativo. Casó o médi­

co' aja -prim�iro e pel,gunt·e,
depois - o. que provà-vélmell
te só acontece em uma tel}�
,. -

;

rível' emergência ..,.;.;... po.d�
dal' à, acidentada sangue do

"O�srADO'" .........,0 DWrIo .. �.... C.ta"'"
---�---

tará "imunizada" doadores,
'cujos .membros estão à dis­

posição a qualquer hora ds
'" .

dia Q.U .da noite. Quand6 11

subdivisão é levada ainda
mais adiante, empregam-se
letras especiais... CDE'.. ,

cde ... Se, por ventura, ti
'sangue de uma mulher apre
.senta- dois E -maiúsculos,
ela será incluída em um

.quadro muito especial. Tem

meíra. Além disso, se despo­
sai' um homem de RH posi­
tivo, .Iiâ. a' possibilldade de

ter um filho tão sêriamente

atacado de icterícia a, ponto
de a criança necessitar de

uma substituição total do

sangue -poucas horas após o

nascimento.

Como�vita1'-'oom'pUcações�
. desnecessárias

Para evitar eomplícações -havido' àté casos em que,

desnecessárias, o Serviço para atender a um 'pedido
Nacional de Transfusão de- urgente, o sangue dessa ca-

termina o grupo sanguíneo
da paciente sempre que pos­
sível. Se ela tiver RH nega-

comparação do seu sangue

«om amostras de sangue de
RH negativo.
Aproximadamente 50% da

doadores dos grupos mais

uma

tegoria especial é envia-lo
de avião para outra'� partes
do mundo.

Qual o número de .peiÚ­
dos? Tomemos, por exemplo,
a Seção -aos Middlandg do
S.N.T. que abrange cinco
condados. Sessenta mil no­

mes figuram no quadro de

doadores comuns- e 2_0!i> no

quadro especial. ° quadro
dos muito raros contém ape­
nas 25 nomes. A procura é
de cêrca de 3.410 pintas por

mês, 72.000 frascos por anll
ou '8.289 litros. ° S.N..T.,
fornece uma média de -114
litros pOl\. dia aos hospitais-,
mas:_.,como a prucura é va­

riável, e para prevenir COll­

tra tôdas �s eventualidades,
tomaram-se 'p l' ovidências
para o armazenamento do

sangue de 250 a. 275 doado�
res por .dia. Este sangue IS

·cuídado1'!�mente classlficarlo
� .gl{ar:dado spI) as tnais, ri"
gorosas condições. ·Ao fim

() S V A L D O' ./M E L O
VELHO TEMA---" CALÇADAS - Nãõ é possível cala1' ou

fingir igrio1:ânciá· díallté do continuado descaso dos proprie­
tál'i-os :que

- capesa�' das �onstantes reclamações que vimos fa­

zendo·e �� qué. ,temos sIdo ac�mpânhados pelos .nossos colé­

gas ainda não' se d,cid�,ram a cumprir seu dever para colabo-.
, .

l'ál'em com b' pJ:ogresso da Capital.
NR' Praça 15,de Novembro, avenidas ê ruas centrais, para

já não citaI: oub.'as, mas, todas elas no perímetrQ urbano,
esse deséaso é lI'bsolu!_o, deprimente, vexatório. .

A Plie{eitur-a tem. énvÜldo como de seu dever, avi,sos a

to�s os proprietários para que 'ynandem consertar os estra­

, ga.dos passeio�,.
As .c�·ític.as e reclama�õlis dps . trllnseuntes se avolum,ain'

ca�a vêz' mai's' po;ém sem resultado prátIco.. .

" "

São surd6s e. cegos os atinl,\"idos, que, continuam na mo.ita,

temerosos de gastarem qualque� quantia .para reporem as ti­

)oleiras,parti.das umas, co'mo inexistentes há muito, outras.
Os buracos são em número muito grande.
'Dó 1fumanho!.mes.rno -dá' dispIícência .dos <iue não querem,'

::�:.��::{:: ::::::: ::::�::I� :b:::,m::: :::: l__M!l!1 n,rlH' à pessoa queticular dã!!'o péssimo exemplo .do pouco e nenhucm caso pelo ,

assunt�' cón�ervando .�uas ,calçadas completamente esburaca- ás 8 horas 1çhou um'Relógio· de ':)uro
, - -

,

.

das. ... 1.0) lndia Fabulosa de se'nh.ora; a especial.fine-
Ha' também constru"ões novas na cidade acabadas, já ·t'

.

, ,. � , (Documentário), za de entregar no eSC1'1 01'10

habita.das, mas, 'se�n' calçadas.
2.0). "Tormenta de Fogo" dia' firma .�L R.JBott & Cia,

Temos, aqui; elevado ,a ação meritória das iíliciativas

partir.ulares, como ,uma das mlllis dirétas contribuições parI!; com Dennis Morgan - Pa- no ';·E-difício·Montepio. io
o �rogress� da C�pital: , 7'

tricia Medina ànd'ar. sala 301, a qual serlÍ
Nêste ensêjQ, pOl'ém, faz-se justiça, afirmando, que a

reil'peito do assunti> em' télaj essa colaboraç�o é inexistente,
ew.hora seja a plais :(:ácil e a menos custosa. i '

, v,Il-IUOS, srs.-l'�16p·l'ietários. -

Vamos . 51'S. diretores de 'repartições públicas.
, .

'

Vamos colaborar com Florianópolis, livrando-a dêsse

triSte. & depriJn.ente �sp�tác.ulo, Pllra -não apresentar aos olhos

ti

próprios grupos sanguíneos . tivo, o médico fará

E, contudo, êsse conheci- .população do. Reino Unido

mento pode -salvar uma vi- possuem sangue Tipo 0, de

da. Se, por exemplo, uma RH p.,ositivo. Nos casos dos

Tip.o 0, RH positivo, e va- : DE'UM-PASSATÉMP'O NAS.CEU '"

rifiG.ar ·então que o sal}gue UM COM�RCIO DE PRO�ÃO
a�la é do Ti o ° RH negati MUNDIAL 48 PRODUTOS QUI-

,

P,
.

MICOS PARA OS..PEIXES
VOo I 'STUTTGART .- - (Por Carl
Essa transfusão isolada Mallinger Impressões da·, Ale-

, � .
.,

,

não lhe fará mal; mas se a manha) - Pi porta de uma ca-

paciente �uturamente neces sa sittrada num dos arredores
de Etuttgavt a capital do' Esta­

sitar de outra· transfusão,
do .de Würtemberg Baden lê-se

ta1vez esta lhe venha'a se·1' Ium letreirQ com as palavras 'La-

prejudicial,' uma,vez que es- boratóTio Químico�aquaristico"
'esta designação é efectivamente

11J:ll enigma. Para encontrar a sua

so>I'ução basta descer meia dúzia
'de degraus e entrar num labora­
,�ório que lembra 'à era da alqui-

;lllllllllllunia,
quando, ·um Berthold Sch-

:warz inventou a pólvora e, maJs
: >tarde, Johann._FI:iedrich· Bottger,

'1llIl'l1a ãnsia de fabrica'r "ouro" des·I L
• ,

raros - isto é Grupo 0, de
RH negativo- ou Grupo'HR

'

d t· t'
"

I
·e nega IVO, '.os . eClllCO::;

examinam-lhe o· sangue para I
:verificar ;is �árias subdivi�
sões.

..Em certos casos, é neces'­

sário'não só combinar o ti­

,po mas as subdivisões. Se o

sangue de um doador é de

categ,oria, ,rara, poderá sal­
var a 'vida de àoentes 'parti.
os quais_ não conviriam os

'sangues de ou_tros tipos. °
Serviço . de Transfusão' de
�Sangue tem um qlÍadr� e,;"

fórmula da porcelana.
!Nas inúmeras prateleiras estão
nli.nhados .frascos com prod.utos
químic6s, sais e Iíquid�s de toda
a espécie. Não faltam evhlp.rte-

nos aquários, tendo-se desen­
v.olvido um ,comércio qlie fa·z,

chega�' aos amadolcs oe hel�s

exempl�res de peixes cx'ól::('()�
d�, todas' as zonas da tClI':ra. Na

,maioria dos ca;os trata-se de pei
xes de água doce'por;;m não faI.

, "

.t:;m....aqueles que pr3f�)'e'tl ii fau-
na marinha, sobretudo O� jaJ'din&
zOQlógicos .que 'não podem Djlre
sentar aos 'seus vL:'düeE 3pe-.
nás os peixes de :í gU'1 <"'à ,'ce. 'ü
transporte' de água do mar sena

. ,

porém, demasiado �a·'o. �\. "água.
do mar artificial", forne<:;J.\ 1)01'
He,i.nrich Dobelmann, facil.il� a

mente as balanças, os almofari- manlltenção dos aquári;Js, tan1..

zes e as bocas de fogo BUD5{m. màis que os peixes nã,o notam di-

Há mais de 50 !Ul,>S fab]";fu- ferença alguma entre a água do

�c neste lab'Ora,tôrio um I!x�í'ac'to' mar autêntic� 'e a artificial. Nu
que tra'nsform:t a água. da tor- compo'rtame.nto dos peixes nl'iJ se

neiTa em '�u� do mar. rjma c.om- nota a, mínima diferença.'
,

posição de 48 sai� Jifet:entes é I Heinrich

.

DQ.belmann contava

c
. principal produ�\} dei;te labo- apenas cinco anos quando insta'­

l'atório que� exporb ailllh alguns lou o 'seu prime.iro aquário. Pela

?reparados destinados 110S IIqulÍ- vida fora manteve-se fiel a este

nem gratifiéada.

rios.
Heillrich \ Dobel:nan'l, o pro­

prietário da empl\lsa Íl ql1111 o

no.me <je fábrica não fica b�m,.

conta hoje 84 anQs. Os conheci­
mentos profundos da vida dos

peixes e as anális�s da compo­
sição qu4mica'. da água do ;'lar'

ou, melhor, dos seus �aig, fl�e,.
ram de Dobehnann um e�p'Jeb.-

passatempo. Além' disso, come­

ç,ou a int�ressar-se pe-Ia q�ímica,
e, depois de sete anos de expe­

riências, descobriu finalmente a

fórmula mágica. Nã!! admira que

Dobelmann utilizasse a sua re­

ceita em moldes comerciais.
A procura do. seu artigo não

foi porém tão gl'ande que Dobei.
mann· enri-l}uecesse, No entanto.

de três semanas, remove-as­

.

a parte fluida do sangue que

sobrou misturando-o em

garrafas de 5 litros para <I

obtenção do plasma sêco,
que pode ser conservado

indefinidamente. ° plasma
está, então, em condições de
ser usado em qualquer emer
gência em que seja impos­
sível determinar o tipo de

sangue necessário.
As equipes do . Serviço

Nacional de 'I'ransfusão

percorrem regularmen te as

cidades e 'distritos rura is;
instalando-se nas sacristias

•

'escolas (depois das aúlas)
e 'em outros lugares apro­

priados. Tudo está pronto
quando 08 doadores chegam.
Êles são registrados, inter­

rogados sôbre qualquer do­

ença recente verificando-se
-a taxa de hemoglobina antes'

da doação de meio litro de

sangue. Suas idades variam
de 18 a 65 anos e êles, pro­
cedem de tôdas as- classes
sociais. Muitos doam, regu­
,Íarmente, como o indicam'as
fichas. Normalmente com­

parecem de 6 em 6 meses,

mas, em caso de acidente

grave, como, por exemplo,
um desastre ferroviário, ês'
ses doadores chegarão às

cenJenas para reabastecer o

".banco" do precioso líquido.
E',. na verdade, uma questão
de honra comparecer ali, em
caso de urgência ..
Meio litro de_ sangue po­

de, nã.o parecer muito, mas;
. .

I -, .

algl1mas' yê:zéj'!, é _m.a�s 'pre-
éios'o d'o que ÓUl:O�e, ref"Grií-

.- t _- '".
•

Bl·etanha-, não pode ser çom-

Vrádo,:-=- mas' apenas doado:�

correspondentes e, sem recorre1'

à grande número de empregados,
prepara o seu "extracto de água
�o mar". auxil:ado pela a sua

mulher e pela sua cunhada. OJl.
client�s de DQbelmann estão dis­

perso� ror todo � mundo, 'lue já,
tem sido motivo de inveja dos

filatelistas, Com os sens 84 anos

Dobelhann mantém o seu curioso

monopólio apesar de 71% da su­

perfície !ia terra estái-em cooer­

tÓí(-po·r., água do mar corn um
,

teor de cerca de 35 g1'. de .subs-·
. tãncias dilui das em cada kg de

água, E�11 primeiro lugar figura
O sal Ele c�zinha com 77,90/0, As

demài-s substânc.i�s sã(j desconhe­

ci9as dos leigos, mas não de He­

inrich Dobelmann qUe continua

a guardar o segredo da �ua fór­

mula ..

MilOflRIIS paRa MDACUI[lROS
.
f tARPINl(lAOS

IRMÃÓS BITENCOURT
c,.., S .II A o A R Ú ' r O N ! J B o ?

ANTlGO.OEPOSITO O MtANI

, DESENHISTA
A' Rua Conselheiro Ma­

fra, N.o 135, V.S. encontrará
um profissional competente
.para projetar e rle",enhar

sua residência.
-

Trabalho. rálJido, eficien­

te e .por preços módicos:
Telefone 388í. (Das 8

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Argentina.p8,.a morar Dum "pe;rto dlf�­
·Cavalo artila�de éinemà' dei'Ia

�

.

'I, " ....

HollYwood' \

tina. o, navio ao fundo é o va uma carroça de leite pe­
MORMACREY para pas- las rua , de, Buenos Aires,

pai, Sr: LarJ:Y sageiros e cargas 'que trou- tendo-se adquirido pelo prc-

,

LOS ANGELES, tGlobe cho". , visão Dísneyland.
E o avestruz ? O Sr. Luns-

r
..... O Sr. 'La_!lsburgh -mantémPress) _ O menino Brian

Lansburgh, de 12 anos,
monta o lieroí de um filma

, _.-'

de Walt DisneY recéptemen-
te terminado "PENGO E O.
AVESTRUZ". Observando-

um rancho pa� sua famí-
L

lia perto, de -HollYWood.
burgh 'd_el�-o ao Jardim
Zoológico de Buenos .4ire3.

Pengo, que quer dizer "ca- Antes de' produzir "Pengo e

valo de pobre", será visto o Avestruz", o Sr. Lans­

por miilhões de pessoas atra burgh fez o filme "Wetback
vés dos Estados Unidos, Hound" que,' recentemente,
neste outono, quando ,o S3,I conquistou o prêmio da me­

primeiro film� for apresen- lhor produçãô de, curta me­

tado no programa de tele-', tragem durante 1957. '

• \ <,
--, -

O GRÊMIO DOS CONTADORANDOS DE 1.958 DA ACADEMIA

'DO COMÉRCIO DE, SANTA CATARINA:

União Catarinense de Estudantes'
S�cundários
NOIA N.,o ,1/58

o, vê-se seu

Lansburgh, xe o pai, o filho e Perigo de

Buenos Aires para-o Anco­

radoro 232-A do Pôrto' .-lê'

co de sessenta, dólares:� .

':. .

produtor cíno­

independente
,

matográfico "Custou-me dez vêzes is­

'to trazer Perigo para os Es-que rodou o filme na Argen-
.!Inidos",em Terminal tados comentouLos Angeles,

Island. ,

'Explica o, produtor cine­

matográfico que descobrtu
.o animal quando êste puxa-

SARNA êle, . "mas o seu filho não

suportaria -deixá-l� e insís­

tiu em que Pengo passasse'
a fazer parte de nosso ran-

.

...

Nüo p"rmita.que,eczemas. erupções,
micoses. manchas vermelhas, frIel-

I ras, acne ou upsotiasisU estraguem
lUa pele. Peça NfAode,m .lIO seu far­
macêutico hoje mesmo. Veja como
Nlxoderm acaba com a coceira em'
minutos e ràpldamente torna lUa

pele macia. clara e a�eludada. A
nossa. gllrantl. é &' lua m.'OI'
......te"ão ('�O L O C A C A O

'

, . , -

- �

THE TEXAS COMPANY (South Amerlca) LTDA.; firma norte- A UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS,
americana, com filial estabelecida à Rua 15 de novembro, 12�, AVISA' AOS 'PORTADORES DAS CAUTELAS DA CAMPANlIA
Ponta do Leal, Estreito; necessita de candidatos para o cargo ,:d.,�.:I}tSTUDAN'T1i, QUE ,O SORTEIO-DA ELBTROLA, EM VISTA DOS
Escrevente. Os interessados queiram dirigir-se à mesma, pessoal-> ÚLTlI\'IOS 'ACONTECIMENTOS, FOI TRANSFERIDO, PARA A

mente, ou por ca':,ta do, próprio punho. EXTRAÇÃO. DO DIA 1.° DE JULHO'PELA LOTERIA DO ESTADO.

FLORIANÓPOLIS, 22 DE JUNHO DE 1.'958.
A DIRETORIA

-,-----------

EDUCA,ÇÁO DE ADULTOS

Quanto à educação do ca­

nadense adulto, visa v+- da

mesma forma que nos cen­

tros mais avançados de

nossa época _ à uma ins­

trução prática, de modo 's.

habilitar o estudante ao

progresso e ao desenvolvi­

mento nacionais. Como aiu­

da é' grande a porcentagem
de emigrantes, o Canadá se

ocupa do ensino supletivo
através de todos os meios di
rifusão disponíveis - tais

como a televisão, �

o lrádio,
Õ cinema, etc. Os qúadros
de �rganizaçãó e de ensino

são fornecidos pelas insti­

tuições ou pelos serviços
federais, 'comissões escola-

DELEGACIA FISCAL OE TESOURO
NACIONAL EM SANTA CATARINA, CONVITE PAR" MISSA>
TABELA DE PAGAMENTO DO MES DE JUNHO DE 1958

JUNHO
�iELSON CARTAXO E RICARDO MAGALHÃES

A Admínístração e -fúncionários do Banco do Bra
si! S'A _:_ F'lorianópolls, convidam o, Poyo em geral, para
assis'"ir'� Missa, que mandarão celebrar ÍlO próximo dia 27.
às .3 horas, na Catedral Metropolitana, ém sufrágio das
almas de seus colegas, Ricardo Magalhâes e 'Nelson Car­

taxo, trágtcamente desaparecidos no cumprimento do de­

ver, Quando do desastre aéreo que enlutou toda a Nação.
Antecípam agradecimentos a todQS os que compare­

cerem a êsse 'ato de Fé cristã.

DIA

23 - Ministério da Fazenda e: Justiça, Poder Judiciârto, Tribu-
nal de Contas, Catedráticos da Faculdade de Direito.

2-4,.- Ministério da Educação, Trabalho, 'víação e Agricultura.
25 - Ministério. da Saúde, AcÔrdos: e' os que não receberam .nos

dias acima.
/

2G - Aposentados definitivos.
.

27 - Aposentados provlsorlos, salário-faliníli,a e 'adiciDnais de

inativos e procuradores de ativos e" inativos.

28 - Pjlnsionistas militares e provisórias
::0 - Pensionistas' civis

.JULHO ,

3 10 -= Pagamento de todos os que não receberam nosDIA ,- ,a /
dias .maJ;çagoª .. _
Flôri;nôpoÚs, 21

)

.,-,.,1

,

-

.:

._
,

•

----�--���
...-

Xc;,Irope e i.,jetóvel
.

OPOBIL BIILLY
.,

,

. afecçõ�s do fígado r'-

Duran;. as férias coletlv�t d. 1.0' a 25 d. 'ma� o. pedido.
,

(amostras e mercadorias) deverão s.r encaminhados I

,
"

'

FLORIANÓPOLIS �'. .

Ramar S. A. Comércio e Ind�stria '- Rua Plquiri, 578
'reI. 3225 (Curitiba)-

H.O 3

CLUB�
. DOZE' PE AGOSTO
COMUNICAÇÃO

A Agência da. Óompanhiã Nacional de Navegação. Costeira
I .. .

.

Patrtmônío Nacional, CDm escritóri'o_..sito a Rua Tiradentes, n.o 5

'- 1.° Andar, nesta cidade de Florianópol_is, Estado. de Santa Cata­

rina, por seu representante infr.a-assinado, ,-está recebendo, até, o.

doia 28 do corrente propostas das firmas do ramo, para forneci­

mentó de gêneros aos navios desta Autarquia nêste põrto e ao seu

Almoxarifado no Rio de Janeiro; de acõrdo com, a .relação exis­

tente na Agência, à 'disposição dos íntesessades.

Florianópolis, 4 de' junho ,de 1958
'

�i<'&.
.

p.p. da Companhia Nacional oe Navegação Costeira- - P.N.

Ass. Jobel SainpaiG €ard080

p. p.' do. Agente

IlUPORANGA
Missa pelo descanso eterno das _almas do Governador JGr­

ge Lacerda, Senador Nerêu Ramos e Deputado .Federal Leoberto
Leal; trágicamente desapãrecidos no. de:sastre aviatôeio.

Os P?deres Executivo. e Legislativo do. MunicípiQ, de Ituporan­
ga fiz·eram celebrar missa pelas almas dGS ilustres catarinenses,
trágicamente desaparecidos no desastre aviatório de 16 do. eorren­

te, dia 22 próximo passado, domingo, tendo sido oficiante o. R�mo.
padre Frei Evaldo OFM; ato de fé cristã à, que compareceu gran­
de número de amigos e oorreligíonârtos dos ilustres mortos.

A Diretorla do Clube Dose de AgDStO .comuniea aos seus asso�
ciados. que em sua última. reunião, em face do lamentável aconte­

cimento que enlutou o país e particular.mente nossa cidade,. rGU­
bando à vida de !leus distintos associados Drs. Senador Nerêu

Ramos, .sóci'o remido e pGr diversos anos seu Orador, Deputado.
'Federal LeDberto Leal, sócio. pro'prietári.o ,e ex-Presidente do Clu-

> be, Go�ernadQ,l' do Estado,' JDrge Lace�d,a, sócio. prQprietáriG, Sr:,
Sidney Nocetti sócio proprietário e Sra. Elza B. Scheidmantel,

do. sócio. proprietário flr. RudGlfG Scheidmantel, deliberQu,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR' PROFISSIO�L '

NARIZ E GARGANTA
(UNICA DE OLHOS OUVID'OS'

.

.

. t .

do
Dr. GUERRE1RO DA.'FONSECA

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis _' Moderna Aparelha­
gem Suiça eNorte-Americana para. Exa­

me dos O'lhos. Ueceita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

.

'Amigdalas por pI:ocesso moderno '

CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilhéus 1." c a
- Felipe Schmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

UR. N�WTON U'AVILA

CI-RUR(HA ·GERAL

uoenças de Senhoras - Proçto­
"ogla - Eletricidade Médi"a
Consu ltô rlo': Rua Victor lr�ei­

relles n. 2il - Telefone, 83(;7.

Consultas: Das 15 horas em

diante.
Residência: Fone. 1.4!2

Rua: Blumenau �. 71.

'li·R., WALM'(JR ZOMIj:K
.

GAleCIA

Diplomado p�la Faculdade' Na-
cional de Medicina da IJniver-

·

sidade d. Brasil
Ex-Interno por concurso da

- ,Maternidade - Ellcola
.

:'(Serviço do Prof. Octãvie .

·

,:, '. Rodrigues Lima)
I:xi.!ntérno do Serviço de \_;trur-

. Ih: do Hospital .I.A.t' . .E.T.l;. DR. AYRTON DE OLIVEI RA

,..;. do. Rio de Janeiro
.

'.DOENÇAS DO PULMÃO -

M&lico do Hospital de Car-idade TUBERCUt.O·SE
, à:da :Maternidade Dr. Cor loI -

. Consultório .� Rua Felipe
·

Corrêa
'

Schmidt, 38 - Tel. 380L
.

DQ-ENÇAS PE. SENHORAS, - Ho·rário das 14 às 16 horas.

I I:'AR�OS .
..._ .oP.ERAÇOES R�sidência - Felipe Schmidt,

P",lt,l'o. 'SEM DO.R pelo , III�todo u. 127.
.

"
r psicó.-p,�ofi.látic�. ,

OiDl!�: Ru� Joã.o. Pinto .n. 10. DR. JULIO DOLIN VIEIRA

.: pdas 1.&'00 às 18-,00 horas' M li: D I C, O

.l��e C(l� -horas mazcadaâ - Especialista em OIhOIl, Ouvldoa,.
·

TI!'1'&fÓlré'�1l03ij ,,......:'Reaidência ; '. . Ns!'iz.� Garganta."';:'.. Tratamento

Ru�. General n1tte1léourt n, 101. e Operações
�, I

.•

� _
" Infra-Varmelhn -: Nebu ltzaçâo

· . '.

- Ultra-SoD!. -
DR LAURO DAU KA . (-Tratamento de sinusite sem

.

CÜNICA GERAL . c-1)eração)
Anglo-retinoscopia -:- Receita de

Oculos - ,Moderno equípamento
de Oto-Rinaiaringologia.

(único no Estado)
Horário das 9 às 12 horas

das 16 às 18 horas.
Consultõrlo ; - ",Rua Victor

Meirélles 22 - Fone 2676
Residênc\a - Rua São J<trge.

n, 20 '- Fone 24 21

II:spl!t}!aJl�ta .

em molêsttaa de Se­

nhoras e vias urinárias.
e. Cura radical dali! infecções agu­

das" e .cronicas. do aparelho ge­

Jlito-urinário .em ambos os sexos

:9o'enças do aparelho Digeativo
• do' sistema narvoso.

Horário: tO;lk às 12 e.2'h �r I)

horas - Causultódo: Rua Tira·

dentell, 12 - 1:° Andar -:;/'one:
8246. '. 'I,..

- Residência:' -. Rua l!..ace:o:-da

Cl!utinho. 13 (C".áclI�a d9, 'ilspa·
nha' - Fone: 324S.

.

DR. UJ!.1llRIQUE I'IUSCO
�

PARAISO
-MIilDICO

Operações _ Doenças 'de Sel'!ho­

ras -- Clínica de Adult'.ll

PR. .I..
. LOBATO Curso de EspecializaçãiJ 110

· nLIIO Hospital doa Servido'!'e. d�, Es-

Doenças do aparelh� .re8plra�.()rlo todo.
.

I;

-TUB-ERCULOSE (Servi� do Prof, Ma�aoo de

RAD�OG�AFIA E RA];)IOSCOPIÂ Andrade). 1', . .'.'
., '. DeiS ·PULM.OES

.

CO!.illultas - Pela ma'nU 'Do'

Cirurgia do Tor,ax Hospital de Caridade:

fl'ormado pelá "'ajiuldade Na!(/onal A tarde- das. 15,�O horaa em

,de Mel'lcina, Tilliologlsta e T�sto- diant.e no consu1tórIo. à Rua ,Nu,
cirurgião do Hoilpltal, Nereo I nes Machado 17 ESqUlhll de 1 ra·

Ramo. . dentes -, Telef. 2766,
'.

CUlbO de e�peejaIização pela! ResidêlJcia - �ua Preside.tte

S
.

N T Ex-interno e Ex-asai..-
J
Coutinho 44 - 'reI.:. 8U!O.

t�nte' de' Cirurgia' dó Prof. lIgo

II.
' -

", : Guimarães (Rio), .• -

.

SI
Cou.: 'Felipe SChmidt., &S -

. DIt ítl\fONIU MUNIZ
-

Fo('e 8S01' " ARAGÃO, ,

Atende em hora' marcad� , CIRURGIA TREUMATOLOUlA

�e8.: - Rua EIf'.'ilve. Junior. 80'j . Ortop�dl•
...:. FONE: 23 li 5 .

.

I

I-
Consultório: João Pinto, IS -

'. Consulta' das 15 às 17 ,oras

, .
'. diàriame�ie. Mênos' aos 'Bába"oa.

.111.',
-

Residência Boc-aiuva, '185 .

.,wnl'lo�; ·Fone: 1_ 2.714.

Florianópolis, Qu4n'la_Feira, 26 'de Junho de 1958' "OJ�'"__ ••tt;cr-DUrto ... :S.... C....,,_
-------------

._-------
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A direção não se responsabiliza pelos
.�OlJccitos emitidos nos artigos assinados.

� �

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

.

.,
"'-

R\l8 Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cu. Postal 139-

Endereço 'I'elegrâfice E�TAJ)O
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos: ,

GERENTE

M O' V E J S f M
!
�.

GE.R A t

Lor�.

Rua Deodoro, n�o � S, -:- leI. 3820.'

DR:, CLARNO . G.
6ALLE'I"I:1

_:_ ADVOGADO -

R'ua Vitor Meireles. 60·
F'ONIil: 2.�6�

Florian6poU.

PÃlrI ..

·

�.. co�
,/ ,a'!���/ ." �� _"os VAPEJOS '.

�•.;D�\
..

';trf��i';;7f' �.
j.,

,

- �
"

.

"mAi"'A Soberana" Dlstrno de) Estreito - r....t_

"A So�ana" Praça 15 de novembro - esquina
,

hIa Felipe' Chmidt

Marcas "JENBACH" e "GANZ"

..8 HP - 16 HP - 20 HP - 26 HP

1\1 EDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"

Monofasicos para 120 o'u 220 volts. Amperagens à qpção -

40ll0/0 .de carga - Trifásicos. comlou sem neutro - Volta_

g'lnS e á:-:-peragens à opção
INSTRUMF.;NTOS ELÉTRICO$ DE MEDIÇÃO

Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques permanente's - Vendas diret�s - Pronta entrega

Podemos estudar propostas de firmas especializada_!! no ramo.

que pretendam a represent�ção; desde que indique� fQntes

ue refeTências cómerciais e bancarias na .praça de Soo Paulo.

('on,"1tns pedidos e propostas para: . .

lNTERSTATE' SiA. - IMPORTAÇÃ(" EXPORTAÇÃO
.

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - Sâõ Pauló.

--p, A pl'''s.mte tabela nãl) pode:rá ser alterada seno prévia autorização dê�,te
11 Depart'.lm&i u.

D. �. P., JII',

- � .
.

\

Mu10r ideal para barcos de recreio E para outros barcos simila

res, alem deesplêndido para'motor auxiliar de barcos á vela"
Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

Dispomos para entrega imediata) nas seguintes capacidades:
5,5. HP gasolina 80 HP' Diesel
11 HP " 80 HP
35 HP " "

103 HP
50 HP�" 132 HP
84 HP

GRUPOS GERA.DORES - "p E N T A"
1 .

.

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos � Coín
motores

.

DIESE�_'�PENTA", partida elétrica - radiador _'
filtros - ·tanque de oleo e· demais pertences; acoplados dire-
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _. .

trifásicas 220
.

Volts - com excitador _. 4 cabos para
ligação· e ,g,uad?o completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados"sôbr.e.lon�arinas prontos para entrar em funciona-'

mento.
.

'

.

REVENDEDORES AUTORr!ADOS PAitA O ESTADO DE
,
/ SANTA CATARINA

. ,
.

MACHADO & eia SIA Comercio e Agencias
Rua �aldanha' Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"

Cx. Postal, 37.-' Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
p=3"........r§l--...r:=-3-t=lr'§lêêêr'#1r§EJr#lr=:r;=..:::Jj§=:rr#T;::·--�J�ê=@=�i#I�ê=�iE!!�·...

·

- . -, ..
_. __ .. --

"
(d ireita e' esquerda)

" "

" " "

"

DEÍ'ARTAMiNTO DE SAooÊ",ÕBLiêA (&&L�

Plantões' de Farmácias
MÊS DE,JUNHO

,

1 - dOlpingo
, . Fa;l'J;nácia Catarinense .

� _:_ 5.a�feirá (dia santo) Farmácia S. Antônio

, Rua Trajano
R. Felipe "Schm1dt, 43

7 � sábad'O> (tarde) Fâ,rmáe1a· Noturna
/'$ .

.:. S __:: domm,1u , Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

.

14 - sábado (tard�). FarmácIa Vltó>da Praça 15 de Novembro, 27.'

P,aça 15 de· Novembro, 2715 - domingo - FarmácIa Vitória

21 - sábado, (tarde) -Fà:rltláela"Espei'ànça
2,2 - domingo ' _' Farmá�ia. '�sperança

Rua ConselheIro Marra

Rua Conselheiro Marra

28 - sábado (.farde) Farmác�a Moderna

29 "/ domingo! Farmácia Moderna

Rua João, Pinto
nua <[oão .Pinto

/ .

(J Sef'VI-ço�ot13rllo será Metuado pela!'! farmácias E: ..nto Antônio. Notur.
na 'e -Vifõrra. situadas às ruas Felipe Schmidt. 43. Trajano e Praça 15 de
Noverilbro, 27; __..

),

.

O plantão. d'iuroó c.ompreeIldido entre 12 e 13.30 hora!! . será efetuada
': pela farmáci3 Vitória

�, 1. '15 e 29 - domingo
r-' 8 e 22 � domingos

E S T R li>1 TO,

Fármácla INDtANA
Farmácia DO CANTO

l) serviço I'loturnc 'será efetuado pelas
�-- DIANA. �

,

Rua 24 de Maio. 895
Rua Pedro Demoro, 1627

F'armãcias no CA�'fO e IN-

11111111111

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de FRrmá�ia.

'SI& n §p ������;�������,�"';���� ......

_B.�:}�' .\
ALFAIATE :��S1l:CULU i

\

VIÁ6EM 'COM· SEGURANCA.

,

E � 'RA.PIDtZ
�

Rua Tirac!,entes, 9
Só 'NOS CONFORTAVEIS l\UCRO-ONIBUS

DO...

R Á PlD O "s UJ - -&:R A S I L E I R O "
\

A V -I S O.
Dr. Guaraci, Sanlos CAFÉZITO

Comunica a sua seleta clientela q�e esta atendendo em seu
I' AGORA COM NOVA.

gabInete dentârio. a Avenida He.rcUio Luz N. 69 esquina Fernando
EMBALAGEM

Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno. ',' l _..
Diáriamente das 8 às 12 htJras com exceção dos sabadoS"; '

......_�
,.,.,... ' ..

-_ ,;

!

Florianópolis _. Itajaí Joinville - Curitiba

Rua Deodoro esqu:n.. :',
Rua .Tenente SilveiraAgência:

--------------------�--�---

tÀ�VANDO C·O·M., SA-.B�Ã'O

Virgem Espec,iali.dade
da: (ia.' WETZEL INDUSTRIAL - Joinville -' (Marca Regislrada)

. -nh ir···,'

.....---
.

:---.�.- .. ,:-"",,:,••;-
...._---- "?-..............--_

. ...;.....,--"..;.-�.. _.--.-�- -_..�
./

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MÁIs ANTIGO DIA'RIO DE SA!ffA CATARINN' Florlanõpolfs, QU,inta Féira, 26 de Junho de 1958

os seus maiores forneeedô- exportações brasileiras es­

O preço médio da tonelada, res, res.pectivamente com tarão em 1960 na' ordem de
em 1956, foi a 13,85 dõla- '14,1 e 13,8 milhões de tone" 8 milhões de toneladas, de
res, contra 12,75 no ano an- ladas, vindo em, seguida o acôrdo com a meta dêsse se-
terlor i em cruseíros, _a mé- Chi.le (3,1) e o Peru (2,6 tor prevista pelo -

gOVêrno'jdia subiu de 649,00 para milhões). �IBGE)
743,00.

_...!.._.,;_ ---.....-==--�------------��--��--�----------

•

As
-

exportações brasilei­
ras de minérios' de ferro

atingiram no ano passado
3,5 milhões de toneladas,
quantidade 29% maior que
a alcançada em 1�56 ,e su­

perior à de tod't>s os outros
anos. Conquistando lugar
destacado em nosso comêr­
cio com os mercados es­

trangeíros, essa matéria-

Continuam .os Estadós

Unid.os a figurar como o

principal comprador do mí­
nêrío de nossas jazhlk�.
Apesar de' serem. grandes
produtores <. (em 1967':' U�
milhões de toneladas) 'e

também -exportadores (5;6

\
Â -produção na·ccionaI, du

rante o quínquênío 1952-56,
elevou-se de 3,2 a 4,1 mi­
.lhões de toneladas, cres­

cendo. 29%.· Ultimamente,
porém, Ô rítim� de incre­
mento anu� foi mais rápi­
do, tendo chegado ao 21%
entre 1955 e 1956. É de pr�­
sumir que essa taxa seja

milhões de toneladas), os

norte-americanos precisam
recorrer a várias fonteS deprima produziu dívísas num

total dEI 47,9 milhões de dô­
Iares, valor qUe correspon­
deu em moeda nacional a

2.627 milhões de cruzeiros.

ainda mais 'alta de 1956 pa-
abastecimento externas, in- ra 1957, correspondendo ao

cluíndo-ss o Brasil entre as súbito aumento da exporta­
sete mais importantes. O ção nesse mesmo período. A
Canadá e a Venezuela são continuar tal progressão, :ls

Por Cameron Hannah

I
nais.. .

'-
'\ VIA B.N.S. Desperta também grande in-
LONDRES (Junho, 1958) - terêsse o novo método de conser­

Desde a inauguração, o pavilhão vação do leite, por meio de vi­
britânico destacou-se- como uma brações ultrasônicas, que '.! cone

das principais atrações ·da· Expo- serva fresco por mais de 18 mê­
.sição 'Internacional de Bruxelas. ses.

Mais do que' 'qualquer outro
_ H:á em tôda a exposição bri­

dos 40 e tantos países partici- tânica exemplos de grandes pro­
pautes, o pavilhão brltâníco é jetos de desenvolvirnrento, realí-,

uma.. mostra 'de contrastes, abran- zados por consultores e engenhei­
gendo tradição, ciência, tecnolo-
gia, empreendimento; descoberta,
e o melhor que um �mpQrtl1nte

gia e o Pátio de Invenções cheios
, ,

de modêlos e' qua!iros, contam

di Pavia". Os pa'cientes fo­
ram hospitalizados e a perd-.

situação clínica". 29 pacientes, o uso do dle-
Foi aplicado um total de tilstilbestl'ol foi:' ineficiente

( A S A ,_

. COMPRA-SE

uma história 'em miniatura do

progresso humano da primeira
máquina debulhadora, iriventada

em 1786, até o ZETA, o trabalho

pioneiro britânico que proporcio­
nará ao mundo, no futuro ener­

gia ilimitada retirada dos ocea­

nQs, quando não mais �e dispu­
zer dos combustíveis convencio-

ORDEM DOS ADVOGADOS, DO- BRASIL
SEGURO DE VtPA' EM. -GRUPO

� "SÃO PAlJLOu Co�panhia Nacio';,al de Seg�ro$' de Vida, I,embrq:-ó no�re
classe dos advogados' que continuam abertos c s insc ções 00 segur�.� Vida
em grupo representado pela Apólice SG n." ,4.110.0p?, do '�ual flG4m;Q.O per­
ticipcr-jodos os ins-critos na Ordem e em plena aNy'ldade: de trabalho. e com

idade até 50 an-os.

As características principais da Apólice sõo as seg'uintes:-
* Seguro de Cr$ 300.000,00 (Jogável por mo.te, qualquer que sele,o: c�a;
* Frê.nlc mensal de Cr$4_0,00;
'-* �em proz') algu'm de carênc:a; .

'...

* No coso de invalidez fotal (U perman,n'e até 60 ,!no.s �e Idade, � I�por.tânc'a do seguro será paga de uma 50 vez ao propne segurado,
* Pcr!icipação nos lucros da Apólice, aparados anualmente.

•••

hi t d
-

t- osto e de uma declaro-lnscrições medionte preenc rmen o e cor ao-prop
çôo de bôa saúde, e eventualmente de um exame médico.

•••

IIISÃO PAU1:011
Companhia f\'acional >d-: SE!9uros de Vida

38 ANOS DE PROTEÇ;1-0 A FAMÍLIA

•

TI

FADIGA NA:- ESTRUTURA
A E' R E A,

A segurança.aérea ni\o f'Oi

esquecida. Uma seção mostra um

mêêodo de 'simular em três'mí-.
. ,

nutos, a fadiga provocada numa

estr,.utuJ:a aérea por um vôo de EXPOSiÇÃO.. POPULAR
quatro horas. Outra, ilustra a O Pa,;ilhão de, Departamentl1
'maneira corno as exportações de de Energia At&mica do Reino
máquinas. agrícolas pelo' Réino. /Unid6 'oferece ·.uma aibição 110-
Unido que atingiam antes da II puTar do espkitO' científico.
Guerra, Mundial, 1.500.000 libras, Mostra uma diminuta peça f!esubiram vertigin'Osamente para urânio., natüral - vista atra.vêa
90.00l).000� libras no ano passad,o. de uma lente de aumento - uma

.

transmissão estão sendo forne-.
cidas pelo Reino Unido.i, Even­

tualmente a energíà proporcio-
,

,

nada pelo projeto abastecerá os'

centros Indusbríais da Rodésia

do Norte e do Sul.

ümidos climas tropicai&, ofere­
'cendO' também. seguwnoa '-par.

minas, refinarias, gasômetros ou

'ambientes atm0'8·f-éric'Os explosi­
VO'!J.

A invenção do radar na Grã':

Bretanha, que contribuiu para a

.

maior ,segura!lça na
.

navegação
aérea e marítima do mundo, dá

um passo a frente com o "movi­

mento exato", recentemente ado­
tado em navios.

As necesaidadas .dos mercados fração da qual produz energia
de' exporraçâo são estudadas no . equivalente à proveniente de um

Imenso .bloco de carvão
-

de 300
. ,

quilos, coloeado ao lado,
O mesmo stand apNseqta.O'

modêlo_ de um possível futuro
reator que empregJlrá um gás
inerte, c�mo o hélio, como 'refri­
gerante. O reatDr usat:á, tório e,
.efetivamente, produzirá quase
tanto reatj\rO' quanto o que cO'n­

some, ,ati�gin.4? temIMIraturas da.
ordem de ',�OO gráus centígrados.
Talvez entre 'em funcionamentO'
em 1967.

A ve!óciÍlàde está representada:
raion viscoso. pelo "narizH do .. Fairey Delta II,Há no Pavilhão das Indústrias o primeiro avião do mundo a
um motor de arrenque não-elé- voar. a ,mais � 1.609.34 quilôme­
trico que 'po.de ser usado em tem- tros por ,hO'ra, em. condiçôcs me­

peraturas abaixo de zero �os.1 dillas oficia:rmente.
>

-

Necessito comprar urna casa no centro ou imediações .até ..

Cr$ 550.000,00. .Paga.mento à vista.". PropostltS pO'r obséquio ao

ESCRITóRIO '�8.ÃO 'JOSÉ". Rua Alvar'O de Carvalho, 34 Fpolis.

local e engenheiros de tôdas as

partes do. mundo chegam à Grã­
Bretanha para receber instruções
d:Ir fabricantes britânic.os sôbre

ps serviços de manutenção.

No' setor têxtil exibe-se a pri­
meira cami$a de tricolina do.

mundQ que dispensa o f�rro, in­
vençãQ e um londrino. Há tintas.
cuja firmeza depellde da capaci-
4ade quê possúem de se combi­

!l,arem químicamente com teci­
dos de algodão, sêda, linho e

ros do Reino Unido. Uma ilustra- cial de 281.635 ,quilômetros de
ção típica é I> modêlo tda Reprê- extensão. Além do trabalho \

dos
sa K�'riba, oia. em construção no engenheiros consu�tores, quase
rio Zembe'si, Africa.' Central, e (ôja' a usinâ de eletricidade e a

s FORRO' f'. que resultará num lag'O artifi- maior parte do equipamento de

·�::::;:::::::�:::�:::!:!s·:!i::·I,!����Asp�,�EJ�:O.f.�5�� I rNovo Tratam�e""-"DtR" �a' Cal'ulD�a.
-

. I ANtiGO ·D!.r0'SITO O'A"'!ANI ;
,

,

as seço·es.. , .
,

.

. _ ,
.

Nó' Eavilhão do Govêrno a brus

I
'. .,' '"

ca mud�nç� da t·radição papa V· E N D E _SE'
-

V .
,

'

tecnologia e surpreendente. Em

um momento olhamos para o U L t d T

J
NOVA YORK (Western mal em -24 horas. Tôda a mento, os llrS-. Rondanelli em o e e erreno COIIl

,

Mainoli citaram dOIS outroscintilante esplendor das Jóias da
10 9 n f' d

-

S 'd- News) - O uso ímediab inchaç�o do ,órgão genibl.!x o Im a ervI ao .
.

casos em s.éries. Um 'grupo
Corôa, damos dois pasS'os e de- C· alh' P -ll.00()O'

da prednisolene evitou, desapareceu inteiramente.

t arv o. reço . ,00 _ .
' paramo-nos ,com urna glgan es-

'L t d completamente; a Ilmeaça de numa semaIfa. Cinco dos pa- de 47 homens recebeu ape-ca estrutura esférica, represen- com agua'e uz o o cerca-

nas tratamento sintomático,tando a "era- do espaço'� - o do. Tratar com José N. Viei- esterilidade d� vinte 'pa- cientes, tratados com Sig-.

A'"

'd 'd" D
.

.

eient,es do sexo'masculino, ,mamicina, além da predni.. tendo a febre e as doresl'eator . atomlco rapl o . e ,oun-
ra" na Escola Ind\lEotriaI ou .

reay, instaladQ na-'rochosa co.sta .

28 I durante uma
.

epidemia de solen.e, CUl'ílram-se. mais de- persístido durante uma se,,:,a Rua Clemente Rovere .

.norte da Escócia.
caxumba ocorrida em Pu- pr�ssa ainda, tendo tôda a mana, a inchação por máisHISTóRIA EM MINIATURA fundos.

\

d
.

d.
A

d 20via, na Itália, segundo co- inchação desaparecido em e qUInze las e cerca e .O S;;iãO' de Ciência e Tecnolo-

municação dos Drs. E. G. cinco dias. Os dois médico:, por cent<t dos doentes sofre-­
Rondanelli e S, Mainoli, pu- italianos consideram a pred, ram atrofia testicular e pO::l'
blieada no "Bolletino delta nisolone como "a terapêu -

.

sívelmente se tornaram es­

Societá Medico-Chirurgica tica aconselhada para esta téreis. Em õutro estudo de

lli.s0Iene. começotl a ser a- 12Q miligi'amas de predniso- para imped,ir a atrofia tes­
plicada 48 horas após ap[i-- Iene, sendo 30 miligr{lmas ticular em cêrca de' 10 por

l'

sempre de particular

RelógiO', Faixa branca

reeerem os sintomas de or� no primeiro dia, 20 nos três cento dos casos.

quite, grave complicação da dias seguintes e 10 miligra

,AVI.SO CLUBE RECREA TlVO

6 DE JA·NElRO

4 P�rtas

RádiO',ÜGONIA DA ASMA caxumba.

O resultado do tratamen­
to foi rápido e espetacular.

'''\s dores desapar.eceram
dentro de doze horas e ,l

tempe.ratul'a vol'tou ao nm--

mas diàriamente nos últi·

.mo,! três dias de tratamen-
to. em Benefício da Construção da

Comparando os. resulta' pobre IGREJA DE SERRARIA,'
.

foi transferida para o dia 24 dedos do prednisolene com os
rlf'J,embro.

antigos méLodos" de trata
ESTREITO

Lataria perfeita, mecal_lica li,

qualquer prova licenciado para

1958 -. ótimo carro para a

praça ou para campanha
política.

Tratar na'CASA VENEZA

p taques de a�ma e bronquite ar
I ulnc,m sua saúde e enfraquecem o
('oraç!". Mendaco domina. ràplda­
!!\ente a. crise., 'regularizandO' a
resplraçló e garantindO' um sono
tranqullo desde O' primeirO' dia.
CO'mpre Mendaco 81Dda hOle. No•••
?amnt1l> . é a sua mal6t' ,protet;lo

MOLÉSTIAS-liAS SlNH.ORA·S' UI,
....

·S·' b
.

b··Pessarios":'" Eslerishia"":' Pe�sarios r� oano, . u n r
.

Ia
ESTERISINA - excelente antissetico e coadjuvante (Globe -Press) - Esta

19,. 7,O
ônibus ou ser conduzido àfia tra�amento das moléstias das s.enhoras.

.

concepção de um artista. estação súburbana de trãn-
I

M O L
,.

S T I A S D'A S S E N H O R A S mostra: o possível aspecto sito. Pode àinda estacionarE . \,'
.. do transporte metropolitÍt- seu automóvel na área de

C II C
'

I
I no nos anos, vindóuros. Os Neste SIstema coordeIÍÍt- estacionament() da estação.. Ó I C a S o I c a S passageiros vlaJal:ão para o

I
do qU,e, segundo Os técnicos Em ambos os casos, êle terA

S e ..r. a n t o I centro da cidade utilizando em transpartes, aliviará os resolvido <> seu problema deU�
um confortável sistema de

I
congestionamentos de trá- estacionamento na cidade.

transportes Goordenados. fego, os passageiros irão Aconselham os técnicos da
Poderão d,irigir-se de 'autú- aonde e quando quizerem municipalidade que dezenas
móveis, bon.des e ôlllbus pa- i-ápida e confortàvelmente. de cidades -no continente
ra escadas rolantes _e daí As principais característi- americano devem começar
para o rápido trânsito. O cas desta rede de transpol'- imediatamente s.eus planos
Departam�ntb de Locomoti

-,
tes metropol�tano� são as de transporte ,- com amplas

\Ias e EqUIpamento para Va7 I ;:Íreas afllstadas para 'esta- áreas, se. desej�rem ex.ecu­
gões da General' Electl'ic I cionamentó" de automóv.eis, tal' o Plano ('Súbui'bia, •••.
fabrica o ;�quipatne�to l-ev;,d com estação de ônibus, e

I
1970". A G(lner'al, Electric

e alta-eficiência qu.e impul-, rotàs de trânsito separadas vem partic.ipando· ativamen-
siona e ,contrpla. e�t�s �áp·- 1

ao lo.n�o dJl-" ill}la�,ex'P7r_ss,a;t te",-1êssesRlal1o�.. A,�}"r . �;,.
dos veículos.' O p·as>fâgelrb.; tIúê se'·:dÜ'i.g�e;,: ��;J.;'te.• ;: ":

-
, ,

-': '';''� ,- ·'V:. ;,.'. :,' _�"':'.' .:.:_.<:. -.,..._

As regras dolO'rosas :podem ser evitadas com o uso dO'

SEDANTOL - regulallor e tônico de ação sedativa e de

cO'mprovada!! eficiência no tratamentO' das dis",ehorreias
'sulis consequências e pertu'Í-haçôrs da menopau'sa.
-----------------

[�OLÉSTIAS DO (ORAÇAO ,E RINS
O TONICARDIUM - 'Cardiotônico � diurétic'o é de reais,

efeitos 1')0 tratamento das" afecçõ;s cardíacas. O, TONICAR_.I.
,

DIUM _pela sua cuidadosa 'fórmula é o reméàio indicado nos

casos-,de enfraquecimento do ·coração, artériQ sellj,l'ose! fra­

queza geral, astenias, disturbios de pressão arterIal, incha-'

ços, etc. Por SUII' ação aitamente diurética tainbem tem indi-

eumatismo e goenç!U! d.0s Rins.

\�o JonjçªldJym��1g:�t:t�,a. 'O. Cºra�'ãQ,'.

�,_;\,;,C�' � "'+J<;-':-�\�'.-'"
}i /'l�': .'}.•. '_

.

,- ->� j

')J J '�.. . �,�,:.:.i... , "
....

__ '". ,""',.; "_ ,_"". ',M'_","

••',:·.-.':,-;',':.·,.,,'.•••:'•.l:t.....:.• ,·.,:...�.:�...�,•.••-�.<..i..;.�,...:'c._'.�.:;....�:�;;r{;Ú�)� ::b:F;>�ti ;ê.-,;,.;' ,:L:;;',{:���,:',{2+::,:;tjji;;:{_;?)�',:·
.

·"·.i'!i:.:;i> .<:_:�ç� �" f;t;i�Ú\i.:� ..
. .. �'c· ... i' . �_

A rifa de um :COTE DE TERRA,

\
..

-

Cf,' �

/1 O CLUBE 6 DE JANEIRO, AS­.

SOCIANDO-SE AS MANIFES­
TAÇÕES DE PEZAR PELO IN-
,I:AUSTO ACONTECIMENTO
�lJE ENLUTOU A SOCIÊDADE
CATARINENSE, RESOLVEU
SUSPENDER. AS FESTIVIDA"
DES PROGRAMADAS PARA O
DiA. 28 DO CORRENTE, LEVAN-_
DO AO QOVERNO DO ESTADO
F; AS EXMAS.· FAMILIAS'OO8
ILUSTRES HOMENS PUBLICOS
JO�GELACERDÂ,NER��
MqS E LE9�ERTO�EAt4fIltU.
SENTIDAS C()N�EN_� t

P.... D1RE�'
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"O IsrADO" ........lIgo DWrto .. ,S.... Ca.rIu

. E' 00 famoso cornentaris-I duas vezes no travessão e' SOl' brasileiro. \ le, uma bela tarde, em.c�m- grande forma. E' dificil, de­
ta francês Jeàn Eskenazí .n se_ perguntar�a se a má 801'-1 E a admirável exibição d�

,

po rntern�cion.al escolhido, pois disso, exprimir mais

��.i� abaixo: .
te que parece persegui-los Iootball foi' felizmente re- compreenrlendo numerosos eloquêntemente minha ad-

. . � / . I
"Foi urna outra f'açanha na Copa do :M�llldo,· ida. C�ll- compensada pOT novo goal francêses, notadamente os miração.

o
_ que f izerarn os brasilei- tinuar. Más, np' terceiro mi- de Vavá, no 75.0 minutos .. 1 treinadores Vaast

: Guerín, Egon Jonson, centro \a­

ros emGotemburgo, chegan- nuto, Vavá, 'recebendo pas s e
.

Na confraternizàção ge,-' Doumer-Gue Troupel, Jasse van te rle Mancy, que repou­

do a aquecer e. eritusrasmar de Didi, abria o score.
.

ral, parecia' que VaVá não se ron, Mercíer; Robert. sa erri sua cidade natal de'

os suecos. Assim, o mais espetacular pqdia erguer dominado pelo Todos ficaram .empolga- Gotemburgo, me disse: E'

O score de-2 x O contr� os t começo de match que jamais entusiasmo dos-seus compa- dos pela técnicá""dos'bl'asi- umjogador que f'azaonhar".
russos reflE}te mal a stip.e-' se terá assistido, -encontra- tríotas. Mas se refez logo -8 leiros, que, mais do que Mas, depois de ter visto o

rioridade O'esmagadôra em va já a sua recómpensa, J match prosseguiu, magís- nunca, mereceram o titulo Brasil em'Gotemburgo fazer

todo o decorrer do, match, Os russos, quais Lapons tl'ahl1en! e, arbitrado pelei de "Ha rlen ;arobe Ti·ott��·s:" tão sensacional" e.xilJiçã.o é
t .]. .. f -;..

.

-, -

.

do football.i- ;. ..... ,; 'f"i';' ,.tôda _.� -SuécJa·-,;q�te-· . sonha
•

.:» .'. i!.. . -'
. ,

'. .: ít . hoje ,cQm o Brasil. ..

Se Nilton Sa.ntoi'h�nidii\,.· o BrasiCnã� deveria se:

Vavá foram b'aris��;lTd��1e$;" �e'i'�án1��te Q pais do futu-
.

,..... ..' ". ,.

carão leim minha" memória E diga-se que fizeram 1 Sob o mínimo pretexto �oa-os; entreta�to,:-_se 'e'2lip" '! 1'0 -do footb�ll. A 'Suécia po-

como. Os mais. memoráveis que puderam, mas não .po-
I
havia congratulações, abra- ·.sa�'am ciant: do \PO���di�1 �!e r�p.l;es��tar:pará êle, �)e'3

do football internacional. . [leriam fazer mais do que .ços, como num Congresso reíta Garrincha, que fOI ta vez, uma recompensame-

_Em menos de um minuto sofrer, durante 90 minutos, ,I radical de llias .feJizes. '�uperior a um MalJIe'fs �m. recida".
--

--

"

.

os brasileiros sh,ootaram! os efeitos do rõlo .compres- Essa foi; verdadeirameu- ---.---.-.
_._'--_"-

. -.--:
-- -

-.-.--:-
--"'-.--

"� POBRHJOGA�RB�GENnNOS!...
.

.

I Buenos Air.es, '24' CÚ.P.) "protegiam -- Q� futeb�listàs
- Vanios P1ilh�r�s 'd�� tor- mantendo afastados os ma­

I cederes estiveram no aero- nif'estantes e impédindo-os

I ;�:�o 1:�:n:,;�:nlded�:':� . �:,;:t::�e�e ::-::,:.:':;
� anteontem à noit�, os� pr;- formalidades alfandegarias.

� n�eil'os futebolistas jLrgilnti- \ : O pl'esi::!enfe da A�socia

II
nos que chegaram da :Sué-. ção Argentina ,de Futebol,

"'" da. POJ:. varias veze:s. os ,sr� Raul Colombo anunciou,
bombeiros foram obri�ados' fiO, descer dó' avião, que CO.1-

I a fazer uso de suas .:malf-- cederá, proximamente, uma

.� gueiras d'água contra' os entrevista à imprensa sobre

E.M I 'orcedores mais fanàticos '0 comportamento dos argerí­

I que não perdoam à e'qouipe 'inos {).fi Est-ocolmo.

� argentina o ter sido. elim�- ___,. "Não f(_)i-- culpa nossa,

I nada' do Campeona.tú Mun- não tivemos possibilidade"
• � dial de FuteboI, em virtude - dis&e. . I.; de uma ,derrotà eSlJlag'àdol'R Os jogadores, respeitanrlo

� . ele 6 a 1 no encontro cqm a as diretrizes dos dirigentes
�. C:neçoslov�quia. _, da equipe, não, fizeram a

� d I� A dele.Q'açãoc foi recebida menor ec aração �os reprc,-
��. por cerca de dez mil pes- sentantes ·da imprensa.
�r
�
t:f
�
�
�
�
�
� atirava contra os jogador:es,
fã
� moeda de 10 e 20 centavo..;

�, em sinal de desprezo.
'

�

�!!!!����!!I����ilBl����������l;_\\,�����,��:;,���\;,,������;.���;r,1_1l..�����Y�,{\�� Cerca de mil policiais Deol)oro,33 Fone: 3740 p. p. do Agente
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0-' �Maravilhoso Fã t ..ball -Brasileiro

Foi uma das 'mais belas que eu vira em Kiru�a ao
"(- -

'

exibições de football que já 3D! ,"a meia noite, - eram

v.Í desde muito tempo e I)S transportados bruscamente

cinco primeiros' minú_tos fi- r.o espetáculo. fantástico.

posso compatriota Glirlgne,
que foi perfeito.
; 'Como, Um -Congresso

Radical

\

.

"

S E·U

J -L O R I A N' á', P O L I S

'ESMERADO SERVICO DE RESTAURANTE
,

.

,,-0::'5< aos gritos. de "bebados !

rlegenerados"!
Enquanto _proferia,

�

essa'
serie de il1sultos, a muJtidãoPRAÇA 15 DE NOVfMBRO

Jaraguá (Figueirense) <"'
•••••

N ilson (Figueirense)
Oscar (Avaí ) .. " ".

Nilson (Avaí) .

Jacó (Avaí) .. .. .. ".

Vad inho (Atlético) .

Sombra (Paula Ramos) .. ( '

..

Marlio (Bocaiuva) .. .. .. .. .•

Manoelito "(Bocaiuva).·--;-': .

Zacky (Bocaiuva) ., v • •• �.'
Pavão (Tamandarê) '.' .. .. ..

Marinho (Tamandaré) '.. .. ..

ARQUEIROS VASADOS
Argentino (Tamandarê) .. ..

Cilo (Figuei-r-ense) .. .

'

...'. ..

Mauro (Paula Ramos) .. .. ".

Portela (Figueirense) .. .....
.

Hélio (Bocaiuva) .. :.._..
Jaime (Guarani) .. .. :. ..

Wilson (Avaí) ..

.

. ARQUEIRO I�VICTO
Dáll'd� {Atlético)

JUIZES QUE APITARÂM

-s
2
1
·1

.

1·
1
1
1
1
1
1
1

.3
3
3

.. ',.,."' 2' -:-.-!

'2 .r:

1
1

1 vezes
1
1
1

-Geraon Demaria .. '.'

Gilberto Nahas .

,,-

Osmar de Oliveira ..

José Silva
-

.

E X P U-L S -Ã O

"

"

Nelson (Atlético x Guarani')
PENALIDADE MA'XIMA

-

Oscar (Avaí x Paula Ramos), convertida em goal ',

ASPIRANTES (Classifi�ação)
1.0 lugar- F'igueirensé e Atlético,' O p. p.
2.0 lugar'-' Avaí, Paula Ramos, 1. p. 'p.
3.0 lugar - Bocaiuva, Guaraní ,e Tamandaré, 2 p.p.

, JUVENIS (elassifkaç�o)
J .0-iugal' - Guaraní, Q p. p.' '.

� 2 b lugar - Figueirense e Bocaiúva, 1 p.p.
3.0 lugar - Paul1i ',Rá:mos, 2 p;p.

,

4.0 lugar - Atlét-ico Avà.Í-' e' Tamandare, '4 p.p. '

-- PRo'xiMOS)OGOS •.=, ,:'
.

"

Domingo, pela manhã (Juv_enís) '.: "� GuaJ;ání x Bo-
eaiuva E' Figueirense x Ràulü: R-ámôs: ' .a,' -

,

Domjn.go" á tarde '(Proffs'Sion.a:is e aspirantes) �......:
Avaí e Guaraní,

-

, -

I

E D I l A L H.O 3
A Agência da Companhi!l Nac,i'Qnal de Navegação Costeira'.,_

Patrimônio Nacional, com escritóri� sito a' RIJa Tiraden.fes, n,o' 5
_ 1.° Andar,' nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Cata­

'rina, por seu, representante infl"a-a�si.nado, está recebendo, até o

dia -28 do 'corrente pro:go.stas das firmas'. do ramo, para forneci-

mento de gêl)ero.s ao.s navio.s desta Autarq.uia nêste pôrto.. e ·ao &eu

Almoxarifado na ,Rio de Janeiro., de acôrdo .co.m _a rel::ção exis-

�ente na Agência: à disPo.sição. dos 'in!eressados,
. Florianópolis, 4. de junho de l{j.58..

p,p. da Companhi-a Nacio.nal (te r-Iavegação .C\)steira - �.N. "

Ass. Jobel Sampaio Cardoso,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Quinta Feira, 26 de' Junho' de 1958 1

(Cont. da última)

I
Sinc�ramente magoado pela

morte do nosso eminente Chefe
e iResqueclv�1 amigo Dr. Ner�u

Ramos; apresentamos "ofundoll
pêsames. Pedro Bittencollrt.
Senador Francisco Gallotti
Palá-cio Monr�e - Rio D.F'.

,

,

Compartilhando da ptofunda
mágo� decor,ente do de",I'tre Cllle
roubou a preciosa vida "o. eDflft.!­
te chefe Dr. Nerêu Ramos, envio
sentdaa condol�ncias. Abraço.
Luiz Piazza.

'

\'

Senador Francisco Gallotti
Senado. Fede�al - Ri�t- D.F.

,

Profundam'ente compungldé,
apresento aó prezado amlgo stn­
ceros pêsames pelo falecimento
do seu, pr�zado amigo Nerêu. Ra­
mos. Luiz Gonzaga da CruzL
Senador Fnancísco Gallotti'
Senado Federal -� Rio, 'D.F. ,

Queira testemunhar à 'amíUa
Nerê .. Ramos o profhndo pesar

pela ,morte trágica do nosso co,,;

mum amlgo,...Rodolfo Bosco.

'Encontrando Nerêu Ramos, ,co­
muniquei-lhe minha résolução.
Disse-me: "Por que isso? "Vafnos­

juntos". Respondi-lha: " '.'Estou
com preguiça, de viajar, meu

-

Chefe; irei amanhã".
'O SR. FERNANDES 'l,'ÁVORA

a 'noticia do desastre que roubou
a Santa Catarina' Nerê�' Ramos,
o mais ilustre dos seus filhos;
que ,roubo� a Santa Catarina o

nobre e jovem Deputado Leober­

to Leal, do nosso. Partido';' que

rou-bou .a Santa Catarina o Go'_

Sr. Presrdente ao- sentar-me'
,

nesta cadetra, que Nerêu RâmÓ8
tantas vezes ocupou, faço-o no

firme' p-ropósito de prossegu ir

trabalhando" e pet:indo ," ã ''DeIl3

j,

.suas graças' para, unida aos de­

mais colegas, tudo talulr pejo
Brasil e pelo seu povo. (M1Iito
bem! Muito bem!)

,

Os motivos por trás dêsse
ato de vingança são obscu-

J

..
,

........
conduto, e foi imedíatgmen­
te prêso ,e errvíado à Romê­
.nia, No caso do General
Maleter, no entanto, a t1'(1Í·
ção é -aírida mais clara, pois
se tratava de um represen­
tante credenciado que par-
'ticipava de negociações SO',)
a proteção da bandeira da
tréguas. Se nenhum, dos ou­

tros membros dirigentes do

DATILO'GRAFA
Sendo boa datiJóg,rafa,

A 'Ivoce encontrará,ótima oper;
tunidade na Associação de
Auxílio Mútuo de s,int'a C!l"
tarina, no Estreito, à rua
Santos Sar_aiva N:. 888, 1.0
andar, sa.la. N. 4.

J& I'

.> ,

VOE PELA
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Florianópolis, Quinta Feira, 26 de Junho de 1958
.
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News) - A Internationai-' jetívo.
-

o de: \MILTON LEITE DA'COStA e RUBENS COSTA General Electric "C.ompany, I,' A eficiente execução do

ReCl)._!so Interposição - Peti-

J U R IS'
divisã da Gérr I EI t' "S d

- -

, "

, ' '.,
�

P R U D.. iÉ N ,C I A CRIVÃO, que certíficará no
o rrera ' ec rre

I
programa - au açao ao'

çã1> ,(ra'ta(\a do últi'm.o dia do pra-
• C d E d Ftêrmo da juntada a data da en- ompanyy dos atados Uni- reguês - Pessoa Impor-

zo e despachada 'nó dia' seguinte
pelo Juiz. Quando deve ser admi-

recul'so, e, em ,consequência, de- embora sumtmte despachadas no trega". dos, aCába, de lançar, em tantíssima" - acrescentou também manifestou a es-
, terminar, voltem ,os 'autos 8 pro- dia seguinte é claro que a in !

N-esse sentido, é oportuno sa- de ne t id d I S H d ão eizníftido, Estando a petição de re-
.', ,- sua se , s a G.I a e, um o r. .- ero - nao sigrn .i-' perança de que a .índústr!a,

, curadoria geral do Estado, a fim terposição dO!3 recursos se veri- fientar, vem invar lâve lmente de- -

eurso datada do último dia do de nêles oficiar como de direito f' d
'

idi d
intenso pr.ograma de+seis .cará apenas melhores ser- em geral,

,

d ."

ICOU entro do prazo legal, ra- CI ln o esta Câmara através de

,.prazo, e e se presumtr até pro- visto como ainda não, se mani-, zâ o pela qual se impõe a rejei- inúmeros julgados, dentre os meses, abrangendo t.od.o.o viç.os para os clientes da atividades
.
va em contrário, que foi mesmo

"

festou sõbre o mérito. ão da prelíminar arguida do quais cumpre destacar o mais mundo 'livre e que se destí- Internatíonal General Elec- benefíci.o
apresentada nessa última" data E assim decidem pOI' que, ao seu não conhecimento.
ao Juiz uma' vêz que este ao

. : recente, proferid.o na apelação na a servir melhor s,eus tric, comô também, segundo res.

d h', I

' ',contrário do que o entendeu o All'a's, na espécie 111al's' na-o criminal n.o 8,900, de 6 de agôs- Ii t e ti 1 despac a- a no dia seguinte nã
' C len es, S lmu an O O pr.o-

��_.. -_ ..

I
,

ao dr, 1. sub-procurador geral do to d'o corrente ano. A E
-

'

.. _-,_

d 1 II
houve do que rigorosa obser-

.

, I· d d K
'

Ihec ara; como i e cumpre se Estado, em exercício intimados vancia do estatuido no art. 578 Custas a final.
'

gresso econômico e a ele- -'o s.:nma lI,a -a e onnersreuease-fô r o caso que lhe foi apre- os recorrentes da. pronúncia a vacão d.o nível de vida. 'E t '!It-
sentado na á'ata do despacho. I

'
, -, § 2,0, do Código de Processo Pe- Florianópolis, � - 11 - 57 •

' < n re as a raçoes que encon-

!!:"" .;____ 21 de agô sto e estando as peti- nal, concebido nos seguintes têr'- Hercilio Medeiros
.

Presidente e Denominado "Saudação I tramos agora
_ eU.l ALTEROSA,Recurso criminal n.o [;.737, da ções de recurso-datadas de 26 da- relator'mos: :: A petição de interposl-" a.o freguês - pessoa impor- edição da segunda quinzena de

comarca de CAPINZAL. Relator quele mês, até prova em centrá- " I
Des. HERCILIO MEDEIROS.

çâ o de recurso, COM O DESPA- Belicai-io Costa tantíssima", .o pr.ograma
[unho podemos destacar a re-

rio é de se presumir que foram CHO DO JUIZ '

ATE' O E lid C'sera uc I es In tu 1'R. f
. -I d f'

.

I t I
po'rtagem com Therese Neumann

,

-. Vistos-, relatados e dis- mesmo apresentadas nessa úl- DIA É" .oI ança.o,·.o ICla men e,
'

, SE_GUINT AO ULTIMO DO Estive presente, João Carlos a famosa estigmatizada de Kon-
cutidos êstes autos 'de recurso tima data ao juiz, uma vêz que

' el S W R H d PPRAZO, ENTREGUE AO 'ES- Ramos, p o 1'. • • er.o, re-
ne.rsreu, th, que vem sendo objeto

criminal n,? 5,737, vindos da co- êste, ao despachá-los" no dia se- 'd \
'

. ---------,.--""'"---------------- Sl. ente da Internacional Ge- de curlcsldade mundial. Há ain-
marca 5l-e Câpinzal em que são gUinte, não declarou, como lhe 1·S,.or1\Il(',Tft:ITO 'RODOVIA"RI,O I:,:I:DERAL I
recorrentes Ped ro Generoso e cumpria, SE ESSE FOSSE O • UI.J I{ fI;
Antônio Pereira Venâncio e é re- CASO, que lhe foram apresenta-

corri�� a Justiça, por seu pro-/ (ias na data do d:spacho. B O � e tl m ·1 n f o r m. a I i y o
motol.'

, Ora apresentamos por conse-
, ,

ACORDAM, em Câmara Crimi- gUinte, ao juiz, as petições em ASSINATURA DE CONVENIO -

nal, por conformidade de votos I data de 26 último dia port�nto I
Em !ata de 23..;4-58 loi assinado entre o DNER e Q DER-SC

... , I ' , ,
. ,

preliminal'm�nte" conhecer do, do prazo, que é de cin"Cl.. dias, um Convênio de Delegação -de Encargos para a execução dos

I,ti
llbalhos de construção da estrada Corupá - São Bento, cuja do-

B3 MORTOS' NUMA EXPLOSA-O �",ção pa�a o presente exercício é de Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão

ce cruzeiros'.
','ERVIÇO DE RÁDIO COMUNICAÇõES '

.

O Engei,heim Chefe do Distrito dirigiu ao Sr, Diretor Ge-

1::1 o seg'uinte l'�dio: ,"AO INICIARMOS TRANSMISSõES ESTA­

(ÀO RADIOCOMUNICAÇõES INSTALADA ESTE DISTRITO vg

F.'\'[ MEU NOME DErvIAIS SERVIDORES CONGRATULQ-ME VOS­

'::A SENHO)UA MAIS ESSA CONQUISTA vg ,APROVEITANDO
ENSEJO AGRADECER APOIO D,lREÇAO GERAL SEMPRE DIS­

'flNGUIU ESTA CHEFIA pt SAUDAÇõES CORDIAIS ENG.o CHE-
,

FE DO 16.0 DRF - ANTHERO Ú'ALMEIDA MATTOS".

\'JAGEM DE INSPEÇÃO ,"'" tl':lJ' •.

(Progranu('.{para o mês de jl:rUllJ de 1958)

.

Dia 1.0 - à1l, 22,ÓQ :�':éras.- Soirée, com "Ruy Rey e sua 01''':

'questra" - traje pas�eio.,
Reserva de mesas na

-

Gráfica 43 à Cr$ 100,00.
r;a'r êsse· resultad.o. Espel�a- AVISO: - Os associados que ad"quiriram mesas para a 'fes­
_mos q1,l,e .sejam ad.otadas, ta junina,....ficarão cbm reserva para '0 dia, 1.0 e os que desejatem
em t.od.os .os departamen:os a, devolução, deverão procurá-la até o dia 27 do corrente mês .na

, Gl'ãiica 43.
-da c.ompanhia, cnm.o c.ontri- '

",

E.ncontra-se concluíd!! a ponte sôbre o Rio Goiabeira com 3"

11 etl'OS de c'omprimento, no trêcho Lajes-Joaçaba da BR-36, cuja buiç,ã.o d.os resultad.os ge- .....
,.

'NOTA: E' INDISPENSAVEL A APRESENTAÇÃO DA CAR-

entrega ao tráfégo dar-se-á nos próximos dias. li'ais, as técIiica� adequadas _)';ÊlRA SOCIAL
--_.- - - "-

- ���-

HOJE E
-

'JÔD1S AS NOITES, DANCE ·.E QIVIRTA-SE, NO MAIS ELEGAftTE AMBIENTE DA
CAPITAL, � AO SOM D'E MOSICAS 'SEtfCIONADAS !

Dire

/' SAL':ADOR, 24 (UP) - Oiten- motol' o Delegado de Pólícia e

ta e tres peSSQ2S moneram na o,üras, a;;toridades do MUl1icípio
. praç·a da fe'ira da cidade d'9 San- fizeram apelos ao élovêl'l1o e ao

to Amal'o da Purificação no Re- povo do Estado para que envias-
eôncavo Baiano, qu,and� 'duas ,;2111 socorros,

barracas de fogos explodiram ho'

je, às 1030 horás pondo ab�ixo COVOCADOS
fios de dita tensã'o. Há 111ms de Todos os médi.cos e os recul'-
400 feridos, segundo estimativa sos d,e Santo Amarõ foral;l' r
oficial. 'loca,dos mas se mostraram insu-

(Js mortos, na maioria, sã-o �iciel1tes para atender' aos feri-
mulheres e crianças, ge!lte pobre. fIos. Para, lá foi, à tarde, o sr.

Muitos feridos estão abrigados Abelardo Veloso SeCl'etário de
. em barritcas armadas pélo Éxér- Segurifl1ça Públi�a em exercício
cito nas ruas porque não há Parte dos mortos foi cal'boni-
mai; lugar na Santa Casa d� Me- 7.ada pelos fios de alta ténsão.

sericórdia, único hospital de San- DONATIVOS'
to Amaro. Milhai'es :de pessoas Doniltivos (roupas,

'

dinheiro)
se dirigem para a l.ocalidadjOl. estão chegando aos estúdios das

SOCORROS estações de' rádio de Salvador

�.§.��q" a .c,aminho dé. Santo d2sde que a notícia e o apêl�
Amaro da PUÍ'ificaçao '-ambulâll- das autol'idad'es foram por elas

c!�s, méd!c?s, doador�s de san-l d'ivulgados, Doadores--de sangue
gue, remelhos, _ apl'eSel1j;aram-se como voluntá-
·Logo que ocorl'eu a catástro- I rios e álg_ul)s já seguiram para

'fe, os· J\iize!' de.·,Direito o :�ro- SantQ Amaro.
� _ _

..., "'ii- -., �� _

O' Chefe do Distrito viajou para Joinville em inspeção aos

sf:!'viços em execução :tiO trêcho Joinville-Itajaí, da BR-59.

DESIGNAÇÃO' DE ASS[STENTE

,

O Di}:f'tor Geral assinou porta�'ia designando o Engenheiro
Walmy Miránda Doyle' assistente do Chefe do Distrito ratifican-

, '

elo assim a permanência daquele' servidor no �argo quel já vinha

qrupando interinamente com acêrto e eficiência.

PONTE SôBRE O RIO GOIABEIRA

---------,---

se espera, servirá para am­
pliar o comércio, estimular
o progresso econômico e

elevar o nível de vida. -

O Presidente da I.G.E.

se empenhe em

-semelhantes, 'em
d.os consumido-

neral Electric
,

de costume, outra serre de- atra­
ções dignas da expectativa ha-,
lritual de seus leitores, destacan­
do-se. entre elas as crôníeas de
Dinah Silveira de Queiroz, Gil­
berto de Alencar e Leonor Telles
as moças c�linária de co ração �

, ,

outros assuntos para a mulher
da nessa edção oueras reporta­
gens de grande atualidade en-

, , -

tre as quais merecem especial
referência: - "A-Ciêncill Define o

Sono", ,"Dra'ma e Comédia" "O
,

GêniQ de Katherine" "O Homem
dos 100 Milhões", "As Vitôrias
de 19.57"; '.'A Mensagem Dentro
da Meia", "O Milagre de Ancara"
e "A Revolução, na Arquitetura",
esta última documentação foto­

gráfica dos' trabalhos de Frank

Llody.d Wright, considerado hoje
como o maior arquiteto norte­

anlericano.

em mensa- e o lar, "O Panorama do Mundo','
"Palavras Cruzadas", os Contos

e: Novelas, o -movímentad» artigo
sôbi'e o, "Misterioso Fim de Mr.

Rosás".
Mas há áinda ulna agradável no­
tíc:a 'para os apreciadores -dês-

gem dirigida aos funcloná­
rios da companhia.

Salientand.o .o fato de que'
uma companhia somente 'le

�xpancia e pr.ospera ,pelas
decisões 'fav.oráveis de seus.

clientes; .o Sr. Her.od fez um

apêlo a tôda a órganizaçã.o
para "ter sempre' em mente,
em n.oss.os espírit.os, ,em

qualquer ocasiã.o, .o ponto
de vista qe pess.oas fregue­
ses. É a êles, os fregueses,
que deve ser explicado e

se moderno magazine mineiro:
ALTEROSA continua sendo
vendida por 10 cruzeiros.

(N.o 284)
r------------------------�

MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
.CAIS 8ADA'RÓ . fONE' 1110?
,..NTIGO 010651TO DAMIANIEssa edição da popular revista

apresenta ainda, em suas, seções
•• I"�

dem.onstrad.o O vel'dadeil'.o.

valOl' de n.oss.os pr.odutos e

c'.ompete a nós encontrar os

melhores mei6s de, se alcan-

. ( I N '�� 5 ,G [ 0-1,; tA-. HOJE I CIHE SÃQ �OS'É
, .. ull�w'as" :,tXi.bIÇ�S: .'. " �!' 'o,Pre -. Estréia

DOM MURál'Y - EVA MARIE ,SAINT J (HOCARJÊ� 'REAL !'
ANTHONV FRANCI'OSÂ ':_. LL'OYD'NOlAN' EXPRESS'IVAMENTE tHUMANO!

VEROApEIItA,MENTE' DRAMÁTICO!
IMPRESSIONANTEMENTE VIOLENTO!
"

J UV EN TU D Ej .lR A N SV I A DA"
em C-inemascope - Technicolor - com
,

Matalie:Wood - SaJ Mineo Jam
Backus - Ann Do'ran e JAMES DEAN

(O grande aslro de "Vidas Ãmargas")
Proibido até ,18 anos 1

. \ .

'

3Z__ru ••��,!�

rWWE.'! '?!tiS"§,

DOMINGO S· Ã O· J O S É
. _.� A R'EVOLTA DOS' MAU�'MAU -

UM FILME (ORAJOSQ� REAL" ImpresS'ionanlé J
, '.

"s A N G U E
_
S 'Ô B R � "A 'lE'R R-A"

Filmado ga África, em Iechnicolor,
tom: JRO(K Hudson - DANA Wynler

�

_. SI'DNEY POitier
' , -

-

=
r

'AMANHÃ

em:
"

C Á R .c E';R E SEM·.e G R A D E S
"

.

',CinemaScope
.

Um dos mais importà�tes filmes do-­
ano! Premiado em, (annes" aplau-,
dido ·no m'undo inleiro !
RIGOROSAMENTE' PROIBIDO ATÉ
18 ANOS!
�l

Vine
, !-

Bitz
Boje \

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



;'0 MAIS ANTIGO DIÁ'RIO DE SA'NTA CATARINA"
>

,Florianópolis, Quinta Feira, 26 de Junho de 1958

PrOU[BI das, F:' .11 ftedru
na Rió favart�: CapeI. da: redra

,r

cmADE DO' VATICANO, 24

(UP) - O O'rgão dõ Vaticano,
"L'Osservatore Romano", publi­
cou o texto de um discurso do

Papa Pio XII pronunciado a 90
seminaristas do Colégio Católico
Brasileiro' em Roma, durante
audiência �special em sua biblio­
teca part.icular. À audiência foi
em comemoração de outro ani­
versário da fundação do Colégio
Brasileiro,

O discurso diz em parte: :

"Fundado para fornecer, ao

Brasil, escolhidos. ministros do

santu,ário, não só apóstolos mo­

dêlos e' formadores de apóstolos,
pode já reenviar às terras de

Santa Crúz mais de 650 egrégia­
mente formados, Destinados prin­
cipalmente ao ensino nos semi­
nários 'e institutos de educação
e faculdades universitárias, aí
se distinguem' como professôres,
não poucos come reitores e su­

periores e diretores espirituais,
Mas, a tarefa é imensa. e quan­

tos, multiplicando as energi'as,
não devem acumular outras fun­

ções quais membros dõs cabides

met�opolitanos, párocos, vigários,
capelões zelosos e ainda colabo-
radores ativos., Perante êste con­

solador panorama convosco lou­
vamos e bendizem�s e damos gra­
ças ao Senhor; e ao mesmo

tempo imploramos, sôbre o Colé­

gio Pio-Brasileiro novas e mais

copiosas bênçãos do. céu para

que, dia a dia e cada vêz mais
"vivat floreat crescat", -E 'tanto

mais de coração o fazemos�'quan-I
to vemos que as necessidades da

Igreja na vossa grariae pátria,
cresce rapida e desmedidamente.

- Muitos seminários requerem pes­
soal 'dirigente e docente mais nu­

meroso e especializado. Multipli­
cãm-se as dioceses: para 'que vi­
vam e mais para que possam
florescer/é urgente provê-las de
seminári�s menores e maiores

II de estabelecimentos para a, ed-u2
.

cação da juventude, de elementos
bem formados para a direção .e

fomento de tantas ·obras. 1'01'

l,isto, é ;com vivo sentimento e

.

não pequena apreensão do nosso
.

'espírito que vemos. diminuir o

• .� ,_... "
�

•

1
�

'Y"':l' .:r
�

..
_ '\ ..

29\- de, junho: Festa,lia
Farinha e do Folclóre

e

PROGRAMA: Dia 2,8:�6-58
As 19 horas: Novena cantada. com cantos populares.
As 20 horas: Fogueira de S. Pedro com cantos do Folclore local � Fadinho-

Orego etc.
'

Dia�2t-6-58
As 10 horas: Missa festiva
As 15 horas: Procissão

..

FE11EIROS DA '(APELA�
Exmo. sr, Heríberto Hulse, Governador, e Exmo. sr, dr. Osmar Cunha,'

Prefeito; Exmo. sr. dr. Paalo BIasi; Exmo. sr. dr. Ad�bal Ramos da Si:lva;
Exmo. -sr. Cap. Dario Moraes; Exmo. sr, dr. Rubens N. Neves,

FESIEIROS de N�,Sra.
de FATIMA: Exmo. sr, Alfredo Westefal e Senhora
Da Festa da Farínhai Exmo. Sir. Secretário Mario Orestes Brusa ; Exmo.

"sr, Glauco Olinger; Exmo. sr, Domíngos de Aquino.
-

Festeiros de S. LUIZ: Exmo sr. dr. João Cavallazzi e Senhora' ,

Festeiros do Folclore: Exmos. Srs. Irmãos Amim; Exmo. sr. dr. Agesténhu
da Silva; Exmo. sr. Des. Henrique da Sirva' Fontes; Exmo. Sir. Walter Piazza,

CONVITE,A IODOS ·OS AMIGOSzDO'FOL êlÓRE-ILltÉU.
NOIAS:-.

1.o.-.Há promessa de ser filmado e gravado o programa do Fõtclore;
'2.0·__:' Havená abundância de BEIJU'S ... ,CUSCU'S ... làranjas, bergamotas,

bananas, limões de várias qualidades, pinhão; barraquinhas com,

prendas; chuurasoos deliciosos; bebidas; e como NOVIDADE:
INUMERAS RENDAS, doadas- pelas senhoras e moças, em benefí­
cio da CAPELA DE·npEDRA.

3.0 - Os chtrrrasqueadores são, do Rio-Grande !
4.0 --'- Em caso-de Impedimento por fortes chuvas" a festa será transfe­

rida pua domingo seguinte: dias 5 e' 6 de julho.
Florianôpolis, 15-6-58 - p .: Braun. S. J.

como no ..

W·C?
Você se sente. ou'tro numa roupa

/

-IMP·�RIAL'.EXTRA

..

õ ..Um,"outro" inais apessoado, mais- notado ... mais bem

recebido �;todos os ambienfes. � o' efeito do beleza do padrão,
do/elegância do talhe"do caimento espontâneo, sob medido, da

roupa 'Imperial Extra. Apresentada em 36 tornonhos, cada um em 12 modelo.

diferentes, lmperto! Extra lhe oferece ainda: pré-encolhimento 'total,
,

ôlfolotes de renome, ovlornentos finissimos, tecidos, de alta qualidade ... e o expe�i3ncla
/

'

de 33 anos de uma organ;wção empenhado em proporcionar a Você.a roupa,
mãis bem feito do Brasil. 'Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor �m �ua cidade, no padrão e n.o falhe do s,,"u gôsto pessoal.

,

J:'Escolha pe/a-.��q"u.etQ IMPERIAL EXTR.A, ; J

e reé6ba um JERMO OE GARI.NTIA de durabi/[dade
!/ \n 1ST R J,B U I D'O R

'_" " • O:

colégio, precisamente quando
mais 'urgente e necessarro é

que aumente e floresça. De cer-

Dr. Lázaro Gonçal­
ves de Lima
Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica odon­

tológica.
Consultório, e Residência Rua

Bulcão Viana, 87

,

Aí��,NCI02J
EM

..'ORNAIS
'�VI�TA�
t:MI"50RAS

COlOLA'"ÓS eM QUAL.
�UER,CIOADl 00 .IASIl

REP. A.S. LARA.
lUA ,RNAt>OR DANTAS 40·5,· AND.

110 DE JANEIRO· O, �' ••

Marmitas
'FORNECEMO-LAS

Higiene - T�m'pero
Sabor Experimente e ficará

nosso freguês.
Rua General Bitencourt,

36.

DESENHISTA
A' Rua Conselheiro. Ma­

:1'1., N.o 135, V.S. encontrará

um prof isslonal competente
para projetar e desenhar

sua residência.

'I'rabalho rápido; ·eficien­

-te e peu: preços módicos.
Telefone 3881. (Das 8

.
Vendo por motivo de

transferência para outra ci­

dade dois ótimos lotes jun­

tos, nO Bairro Bom Abrigo.
Facilita-se pagamento

T�l�fonar para 2205.

Deodoro 33 - Fone: 374(l

Aceila-se
Encomenda,
DE

Tortas de Requeijão
Tortas. de Crocante

Tortas de'Natas Batida.

Tortas de cremes d. tMal'
as qualidades;

Bolos. simples e, pão-de-Iõ
Petiscos para bares como

camarão a palitô, 'Pasté:s,
etc

..
e para festi:nhas

americanas.
Informações na casa do

PINTO.R DE BLUMENAU

CASA
Vende-se 'uma nova e deso.,

cupada na rua do Clube do

Penhasco, Tratar na rua

Silva Jard!m, 187.

TEL,HAS••tIJO,LOS '

.

CAL E ,AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
C.A.I� 8AOAR'Ó • fO}'lE lIOf

A�TIGO DEPÓSITO: D4MIA'NI

I

to que a inquietação em que vi- pre modelarrnente �leferen�e.s pa­

ve o mundo, e particularmente a I r� co�n a Santa �e apostohca, e

crtse econômica que aflige o Bra- conscios da gravidade da hora

sil não menos que em outros pai- presente, envidaram todos os

ses 'fazem sentir os seus efeitos seus esforços para que' o seu e

e s'ão talvêz ama das razões nosso eo lêg.o possam, não só se

principais de tão penosa diminui- manter no_ nível a que tinha ehe­

ção. Confiamos em que os díg- gado, mas o ultrapassar na pro­

níssimos re lados do Brasil' sem- porção com o aumento das neces-

,:,-' sidades que tem de socorrer.

\
ARMANDO NASCIMENTO - OSVALDO NOCETTI

e e

ALAIDE DA S. NASCIMENTO - CACILDA NOCETTI

participam aos parentes, amigos e pessoas de 'suas relações o

contrato de casamento de seus filhos Edila!!!.ar Nascimento e

Osman Nocetti.
noivos

E D I L A M,A R/ - OS M,A �
, Florianópolis Itajaí ,/

19 de Junho de 1.958

P A R I I C· I P�A'Ç A O
Milton Ferreira da Cunha e: Anita, Evangelista da

Cunha participam aos seus parentes é pessoas de suas

i-elacões o nascimento de seu filho Sergio. Alexandre,
ocorrido dia 14 na Maternidade d, Carmela Dutra.

,C Ó N V I I E� /
I

A DIRETORIA DO GRÊMIO DOS CONTADORANDOS DE 1958

DA ACADEMIA DO COMÉRCIO DE SANTA CATARINA, CON­

VIDA OS ESTUDANTES E O PúBLICO EM GERAL, PARA A

FESTA JUNINA QUE FARA REALIZAR DIA 27 DO 'CORRENTE,
COM INICIO. AS 20 HORAS, NA SOCIEDADE DOS ATIRADORES

DE FLORIANóPOLIS.
A DIRETORIA

NOTA: - AS MESAS E INGRESSOS ESTAO A VENDA COM OS

MEMBROS DO GRÊMIO.

G A - S EA L u
.,.

' ........ '
.. ���"' '��".1 �!i' .•,fat. AA_-....---.....

Aluga-se' apartamento médio, grande, em acabamento,
ver e tratar a rua Felipe Schmidt, l_I..o 160 .

CUR10 DE ÂDMISSÃõiõGÜIO:�-'
E ESCOllfOi CON.IO� :

.

l\latrícnlas abertas à Avenida He-rcHib Luz, '35. ,

-Inícío das �ulas, dia 1.0 de Julho.
Aulas diurnas e noturnas.

'
.

MàJrícula's abertas. à Aventda lfe·rmlio_ Luz,
Início das aulas dia 1.0 de Julho:'
(Crianças de 5 a, 8 anos)
Horário: das 10 às 11 horas,

35.

•

I

P"R··O'F E SS::O·,R-A
RETIRO ESPIRITUAL PARA PR9EESSORASl ,

Nos _?ias 3, 4 e 5 de Julho, será realizado. o 'retiro das Pro­

fessoras, na Casa de Retiro "VILA FATIMA" no !\(orro das Pe­

dras", sob 1\ direção do P. A�tônio Loebmann. Início <li4 2, quarta­
feira de -noite, fim dia 6, Domingo. de manhã. Queira.m dirigir-se /

para a ':inscrição à Rev. Irmã' Maria T-eresa no ,€lolégilf do S. __Cora­

.ção de Jesus 'ou ao Diretor do Colégio Catarinense ou à Professora.

Olga Brasil da Lüz ,

V�' E N D:. E ·,JS(: E"
-

Uiná caminhonete Ford 192� modek> A. em' perfeit�
estado de funcionamento acompanhada de um. jôgO de
chaves; bomba, macaco e pneu subsalente, preço 75 mil
crúzc.ros ; a vista - Endereço': Rua Vitor- Konder, 28

,

'

,E S, I R E: tl O
Aluli:a.-se 'um, apartamento com: sete 'peças

com f-ogão a ga'Z e, geladeira.
Tratar no Pt_ROLA RES'(AlJR'ANTE

moblJlad(l -

. E SI' R :E� I .rcr
/

Arrenda-se um' dormitório -

com oito quartos•• bem

mobilhados, todo c�m-,.ág.ua·,.cõr�ellte.
Tratar rio PÉROLA RÉSTAURAN.TE,

.na VILA FA'TIMA - "MORRO DAS PEDRAS" - 3 até:5 de julho!
Convidamos por meio deste aviso a� SralÍ� Professoras 'Para o

refiro alnual sob a direção do P. Antônio LÓebmann;, Este curso de
"Exer.cícios"· começará à noite do ""Ilia 2, 4.a-feira, para terminar
domingo, dia 6 de,.m,mhã, A condução em ônibus esp.ecial 'sairá :do

Ôolég,i� S.' Coração de Jesus dia" 2, 4.a ..feira àsi ,16 hll •. A inscriCio
poderá ser' feita no' CoI. ·S. Coração.. de 'lesu8 ou; nQ Colégio Cata·

�imense. OU .aim;I-a: com a pro:fessor.a>,Olga B,�asil
'

k
! COM�SS:ÃO ',ORGANIZAD(,)IlA

�

Bonvim:, MISsa·.
o '. .,' _._ � .._ ,�

Q BANCO ?ATARINENSE - SOCIEDADE CºQPEl!-riIV� C:f::NTl'tAL.,OB,
CRÉQITO AGRlpOLA, CONVIDA AOS SEUS"ASaOC�S�::Cí.IEN'rEs E Alti:-

-;. GOS· PARA'ASS!S'tiRElM A MISSA QUE FaRA: REZAR EM-it�AGIO DA :4L�
MA DE SEV EX-DUtETOR SR. SIDNEI NOCETI, NA OA.TÉDàAIi�:POLl.,
TANA, AS 8 JOITO) HORAS, DO DiA 26 (VINTE SEIS) DO OOmlENTE, QUIN-
TA ll'E '. � , , .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



/
10' Florianópolis, Quintá� Feira, 26 de Junho de 1958

/,

_-C...
, __ ,_, _

�" R_, ,�Conselheiro, Mafra, 60

lo CENTRO�.

•• Rua 24 .de Maio, - 1221

• ESTREITO •

,

"

\

Vienlistas Alemães Deseovol·
.

- . - �

veram- DovoslleJodos .

da
be�r�:::�ger, i�::'es:õ�: Fu'S8-o' 'Nucldu'r �:���C�;�!:��l��: !��np�í�
da Atemanha)

.

- Naa euae
,

,

'

li
ses anzIo-saxões, e na União,

�::!::�v:sViá:iSd;:::V:�::;"
",

"

�, ,

,', "

1_�oO:�:ti(�:, ;eáu ��:.;�s::,riaa:
são controlada d!'l .núçleos .a temperatura. Numa das na �niã.o Soviéti�a �e. con- I mesmo, tempo,. as experiên­
de átomos, os, ciénfistH'S novas aparelhagens alemãs seguira, em prmcipio, a cias no Instituto Max Plan­

alemães recuperaram plena' ,obtêm;se as, ''temperaturas transformação' de 'hidr��ê- : ck em- Goettingen, realiza­

mente o avanço queIhés le-. necessárias para; a fusão
I
nio em hélio, os cientistas dos sob a direção dos Prê

vavtm os ameria;ános, 'ingl(;- ' Ios núcleos' atômicos, por -de todo o mundo manif'es-" mios Nobel 'Heisenberg e

ses e r!lssos·.�FoYesta a,con�· descargas elétricas"de 'uma :_taram certas r.eservas. Da I
Biermann,' estariam numa

clusão a que chegaram' os )ateria de �40 con,�el1sado- primeira experiênci� �o 1:- 'I f a} e decisiv�., Segundo
peritos em face dos -porme- .res com 40.000 vóltios. Esla 'borat6rio até a utIlIzaçau Habn, os rellultados destas

nores técnicos div�lg"ad�,,' bateria e'e condensador�s, industrial medfa' sempre- inv�stigações relegariam
sobre tuas aparelhagen's 8x�os.ta em Francfqrt _eill LIma boa' d'istância.' Q Prof. para o segundo -.plano; por
'desehvolvidas pela Allge Jeno serviço, será in,stala- Dr. Ot�o Hahn, o "Pai da serem obsoletos, os reatorüi3

meine 'El�ktdctats-GciefI,;- 'da no Insti'tu�Q de Física Desintegração do Atomo", construidos nos Estados

chaft (AEG). Os visitantes Técnica da Universidade de \
surpreendeu recentemente Unidos, na União Soviética

,da Exposição de Aparelha- MUJlique. todtis os pessimistas., decla- e lla Inglaterra� Hav.eria
Q
,. '1' d

- -

A finalidade essencial d,a 'I"ando qlle nllm flltul'O, mlll',gem Ulmlca, rea lza a re-' possibilidades ilimitadas de
centemente em 'Francfort, outra no'va aparelhage'm ni;t0 to "brev-e se devia conta,'

tiveram a oportunidade doe é a fusão de núcleos para

admirar esta nova criaçã'J obter e�.ergia;' mas
-

de 'neu�
La técnica. trônios ultra-rápidos" ne·

Sabia-se, tanto, por estú' cessários para determinadas

dos teórÍcos como ,por expe- inves.ligações. ,Proceâ,e-se

riências, que'os�núc.leos de de maneira diferente, bom­

átomos só 'Podem entrar em bardcando com ironios de

fusão a temperaturas extl'e-
J

deutério, com uma' tensãu
J

mamente elevadas da,ordem de, ao máximo, ,200.000 vól-

de �randeza e m:Íis de- �1'1YÍ' êiós, ,'o; 'núdeos � "de� �riÚ;),
m'ilhão d,e graus C. Na Opera--se, sob a_ inn�êr)cia
lromba ,de hidr:o'génio -a euer da energia empregada, a sentar secJ'etário todas solenidades funeb�'es mortos desastre

I'
,-

'I' e' ontem ocorrido vg levando as fãmllias enlutadaos as expressões
gia necessária p!ll'a a f-u�o fusão (OS nuc eos que s "

'7 ,.,' • pezar pt Major Adir Maia Secretário Geral Interino Conselho :Coor,-

Provém de uma' ,.bomba de encontram. Deu-se a 'esta; /
d d Ab t' t '

- _I ' ena ar as ecunen e -

ãerintegração de úrâl}}o �l! 'aparelhagem o nome de gé-
l:ador de neutrônios e acele-

'

CONSELHO COORDENADOR ABA,STECIMENTO' PARA MAJOR

rador de ironios. A eficiên- ADYR MAYA DIGNISSIMO SECRETARIO GERAL INTERINO

c'ia desta instaiáção, que,....
RUA MtXIGO 3 PAVIMENTO 14 RIO DE,JANEIRO

-58/116 19-6-58 :--' Ainda pl'ofúndamente consternado 'participo

substituir o' carvão e o pe­

tróleo" por- pI'ocessos ,dacom a, tral1sformáção de hi-

drogêniQ em hélio por um ,transformações atômicâs.
pi'ocesso verdadeirament{-;

f �

P E l-A R c:'- t.-A.
NC 102 RIO ,45/44 17 1140 --.

MANUEL MARQUES BRANDÃO - JERONIMO COELHO 1

cO;�JUN'ro 9/10 FLO�IANÓPOLIS - .,

799 17/6/58 Por ordem desta secretaria geral deveis repre-

de plutônio, montada

CUlUPl'Í dolorosa TIlissão vg repr,esentando vossencia tQdá:s, soleni­

<tapes, funebr{s '.inçlusive trll,nsmit�ndo famílias enlutadas nosso

eleyado sentimentQ pezar infausto acontecimento vg resultou'. de­

senlace noss"s gran.des estimados amigos Governador Jorge La­

cerda vg S�nador Nerêu Ra�os et Deputado 'Leóbel'to Leal �g

no

conjunto.
O Problema .essen-c'ial- de

ull1 pro�esso de fusão con­

'trolável e comaÍidãvel, í'esi­
de na formaçio e manuten'

ção ele tais temperaturas ex:--
.

.

4;' -.�. .

'

, tremas; sem se ,�
ca'lor d 'Um1:l e

'

mereceu os louvor'es' dos,

peritos, deve ser ,cOlllproya'

da no Instituto de Física da

,Universidade de Tübingen.

"Depois .de

Deitart-aleotô Nacio­
.

,balde EdDcação�
.'

TV NA EDUCA,ÇÃO DE vidades com 300 radioesco- obras didáticas sôbre as-

ADULTOS las.
'

suntos ligados à educação
Desde 1951, várias, comu- ALFABE!IZA'Ç-ÃO EM de adolescentes e adultos

nidaC:-.es rurais francesas s.ÃO PAULO no Brasil, incluindo um ca-

constltuiram teleclubes ou No d pílulo referente aos traba-
an� ,passa o, foram

instalados, pela Campanha
de Educação de Adolescen­
tes e Adultos, 584 cursos na

telespectadores, lhos fejtos pelos estudantes

matriculadog nas classes
noturnas de todo o país, se­
râ realizada em julho vin­

douro, de' 9 a 16, nesta ca­

pilal, sob Os auspícios do
II Congresso Nacional de

Educação de Adultos - a

ser realizado naquela oca­

sião, _

A EXPERI�NClA NO

C�NAºA
O chefe' da Seção de Pes-

quisas da Divisão de Edu-

grupos de

como base ypara uma dífu­
são de 'ensino, pela televi­
são. A UNESCO começou a cidade de São Paulo, e ....

estudar o funcionamento 3.206 no interior do Estado.
dêstes clubes; em 1952, com Daquele total, 82 foram re­

o objetivo de averiguar se gidos por docentes remune­

su� experiência poderia ser rados, 3.435 por docentes
aplicada, também, aos pai- voluntários e 239 por do­
ses

- insuficientemente de- centes mantidos. por muni­
senvolvidos com o objetivo cípalidadgs óú lnatítuições.
de integrar as emissões te- Somente em 28, dos 435 mu­

levisionadag aos programas nicípios 'paulistas, não foi
)o'cais de educação de adul- instalado qualquer curso de
tos. Tal írrícíatfva tem sido ensino supletívo,

J cação do Departamento Fa­

adotada em centros adian-, CRESCE O RENDIMENTO deral de Estatística, em i�­
tados, tudo in(li�ando venha "DA ALFABETIZAIÇÃO teressante artigo, aborda D.

mais �arde a' estende�-sel O, rendimento ,da Cam- questão do ensino no Cana­

por diversas partes do panha de Educação de Ado- dá. Fazendo um verdadeira

mundo. paralelamente- ao I Iescentes e Adultos vem a- histórico da questão, "desde
desenvolvímento da TV. tingindo um crescimento o prfncipio rústico na época
TAMBÉM NO BRASIL sensível, desde sua instala- colonial". o autor examina
No Brasil, onde a televl-

,
ção, há-maís de dez anos,

sucintamente os aspectos
são avança cada dia mais, Neste período, estiveram em

m�is importantes da ques­

t�ês capitais já possuem es-
'

funoíonamento 132.507 cur-
tão até chegar à situação

,tações próprias: Rio; São
I

sos: em aulas noturnas. Pa- nos dias presentes. Assim.
Paulo e Belo Hor-izonte. Com

I
ra o ano letivo iniciado' em rev.ela que as crianças são

a 'próxima utilização do': março, a Campanha insti� 'obrigadas e -instruídas em'
rádio para a .educação de tuiu doze' mil novos cursos;

três éategorias de institui­

adultos, é certo que, mats
I
d

"

lt d
.

'

ções "antes d,e' se inscreve-eve ser ressa a o, ígual-
tarde; a expertêncía conse- ,.mente, o <iniçio p_ara breve I

rem nas escolas comuns:

guida neste setor 'há de ser": dos- cursos pelo rádio _ de creches" escolas maternais e

viI' como base para progra- alcance muito amplo, como jardins de infância. Nelas,
mas e cur�os especiais des- ss pode imaginar. encontra-se a base do a­

tinados ao ensino supletivo. ,.CENSO DOS VOLlJNTA.' prendízado inicial, 'particu-
Assim como se serve da im- RIOS larmerite quanto ao ensino

pren-sa e do rádio, a alfabe- O Setor de Relações PÚ-
de boas maneiras, da vid-;

'libação naturalmente' se blíeaa . da Campanha de
em conjunto e dos bons

servirá da' televisão, num Educação de Adolescentes e
meios de expressão.

futuro não muito distante. Adultos �:stá Interessado em :_) (-;-
SISTEMA RADIOEDUCA- realizar o'cinso dos "volun- ,COLABORAR COM A

TIVO tãríos" que auxiliam no
CAMPANHA DE EDUCA-

Ainda neste mês de maio, combate ao analflt�etismo. çÃO DE AijOLESCENTES
'everá inaugurar-se, em Nesse sentido, está soltei- E ADULTOS É CONTRJ­
Natal, no Rio Grande (h tando aos professôreg vo-

BUIR PARA O PROGRES­

Norte, o primeiro Sistema luntários que enviem ãque-
SO DO BRASIL E A FELI­

Radíoeducatívo de iniciil-, (e setor - }lo 14) andando CIPA.J?E DE SEU POVO.

tiva particular, concretiza- �e.ºifício 'do Ministério da
do sob os mesmos princípios Educação e Cultura _.:... no-

me e enderêço, a fim de que:
com êles possa ser mantido
contato permanente, auxi­

liando-os com, o forneci­
mento de material didático.

, OBRAS DIDÁTICAS EM:
EXPOSI'ÇÃO

e orientação técnica que

norteiam a atuação da SÍ­
RENA. Trata-se da Emís­

sora de Educação Rural,
uma realização do bispo, D.
Eugênio de Araújo Sallei,l,
que dispÕe de tránsmissor

próprio- e iIÍiciará suas ati-

,

1
�VENDE-SE

G r a n .d- e ex<p-osição

Uma casa na Rua Br-igadei ro
Silva Paz, n.o 17,- chacara de

Espanha. Preço Cr$ �: 300.00�,OO.
d� Tratar na mesma.

,

.....

..
",,-.

, ,..

PROGR:AMA'DO M&:S

./

Você já foi a. Bahia? Não?

Então vá ao CLUBE 12 DE-,AGOSTO

Dia 5 de julho -, Fest\\ Tipicamente Bahiana

�,Será ;servido vatapá -- Muqueca de peixe - etc., ,não faltando

'a Preta do' Acarajé.-------
'A."presentaçãó da 'Q'!ladrilha pelos sóciQS do Club_!l. mkcada' e _'

dãnç�da por Zé Cõió.
"

,..

Grande shaw com ZÉ COIó e a cantora SALOMÉ PAlUSIO
II, voz de ouro de S. Paulo -"Radio Nacional e T. V,

Reserva de mesas na Secretaria do Clube.'

....:
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"0 MAIS ANTÍGO .DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

/
'

Florianópolis, Quinta Feira, 26 de Junho de 1958
�1l
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está ' intervindo
.

no Líbano
Reg'ressou do CAIRO a BEIRUTE o secretário da ONU O UBANO pedirá uma fôrça interÍlacionál-'de polícia I

MOSCOU, 25 (u. P.) - O uma fôrça de polícia inter- Se é falso que tenham si- chefe dos insurret�s, lhes assegurada a ligação entre oposição em Beirute que uma conseqüentemente que, porOcidente está "intervindo" nacional.
.

do disparados tiros contra'
.

recomendou que nao se a- I os diferentes centros' de re- agressão de que rõssem aí-
,
motivos de segurança, os ob­na crise do Líbano e por isso "Os rebeldes,' ajudados êsses observadores, é exato, venturassem, sob o pretexto sistência e que lhe seria

di-I'
vo os observadores poderia servadores sejam mantidos,são responsáveis "os círcu- com infiltração de homens e -eontràriamente, que êles não de que não poderia garantir fícil fazer chegar aos díver- t�r desagradáveís repercus-] pelos rebéldes, �fas.tados ?-aslos governantes dos Estados armas, estiveram- concen- conseguiram ir a certas re- a sua segurança: sos bandos que comanda a soes para os msurretos, tan- -regioes de TnQoh, SaldEI"Unidos e da Grã-Bretanha" trando suas forças em três giões, notadamente 'às de O deputado Sabri Hamede ordem de respeitar os obser- tI to no plano interno quanto Deir EI Achayer e outros cen-

- segundo diz uma: declaração partes do país - disse - a Hermel e de Baalbeck, onde
r
teria alegado igualmente vadores.

,
no plano ínternacíonal. Él3- tros da rebelião a que sedo govêrno russo dada a co- saber: em Baalbak e no va- o deputado Sabri Hamade, que estava completamente Acreditam os círculos da. peram os mesmos circulos, propusessem comparecer. ,nhecer, hoje, nesta Capital. le do Bekka; em Trípoli, ao

A declaração, entregue pe- norte, e nas montanhas
la agência noticiosa oficial Chouf. Esperamos intensos
"Tass", expressa que, como ataques... provàvelmente deu­
parte dessa intervenção, "se tro das próximas 48 noras".'
propõe converter os observa- Admitiu o presidente que
dores das Nações Unidas que o exêrcito libanês, de 9.000
estão sendo enviadas ao Lí- homens, se verá, em dificul­
bano numa fôrça policial dades para conter os .símul­
das Nações Unidas". tâneos atagues rebeldes em
Acrescenta que êsses "pe- tôdas às frentes.

'

rígosos.planos estão sendo de Acrescentou que "o Líbano
senvolvidos para uma ínter- está disposto a comparecer
venção armada estrangeira novamente ante o Conselho

���o�,�suntos internos do Lí- ��:e���:����IU�:�a ��re:l� ram a brlncadelra dômündo iníanto-iavenil em regozijo ao popular santo - 'outras notas
Dag Hàmmarskjoeld che- estabelecimento de uma tôr- Promovida pela .dinâmica Di-' sua guarda marcou mais 'um - cando sua presença em

-

outros' d. Madalena de Moura Ferro um sicas típicas como baiões mo-gou procedente do Cairo. ça policial que resguarde a retoria do Educandário Santa tento, como' ,õdas as outras rei- 'locaís, convergem para ,0- esta- dos esteios do Educandário 'San- dinhas .et'c.' Decorrendo
'

numDesceu no aeroporto justa- fronteira". Catarina, composta pelas, mais Iizada�, tendo sido planejada, beleclmento, confortando as cria- ta Catartna a reportagem de O aml;",�dte da mais perfeita cama­mente quando- uma bomba A seguir, expressou dúví- destacadas e -abnegadas senhoras com as demais de maneira a le- turas que o destino para alí le- ESTADO teve o ensêjo de mais radagem a festa junina agradouexplodia a cem metros do das de' que os atuais observa- da Sociedade de Plorianõpolla, var u-ma felicidade sempre cres- vou. uma v'(lz, presenciar utha' festa plenamente, não só pela organi­edifício onde se acha o quar- dores das Naçõ-es Unidas, realizou-se terça-feira última
I
cente aos que, no mudelar Edu- Outro fato da mais alta impor- que impresstonou profundamente zação como, principalmente, pelatel-general dos observadores vsem armas, possam deter a uma animada festa [unína, ten- candário, fazem dêle o seu lar. tância é que tudo vem sendo pro- a todos os que estiveram terça- espiritualidade com que foi rea-da ONU. �infiltração procedente da do .0 mundo infanto-juvenil ren- I A importância do, magni�co gramado de maneira a não des- feira ,à noite na comemoraçã'õ a Iizada.

O secretário-geral das Na-I Rep.ública Arabe Unida. dldo suàs homenagens ao popu- estabelecimento está patenteada pertar nos filhos de lásaros a São João. Na imensa área, foi
ções Unidas entretanto na- Os observadores da ONU lar san1,ó. A promoção dessa não SÓ com os, resultados obti- sensação- de que estão sendo tra- feita uma grande fogueira em
da quís revelar sôbre seus no Líbano' começam 'a en- festa, seguindo a orientação se- dos, mas também já consagrada tados com espírito puramente de tõrno da qual as crianças 'pula-'
entendimentos com o presí- contrar as primeiras dificul· gura e sadia da Direção com o com o apôio dãsociedade e todos caridade, tornando-se recalcados vam alegres soltando fogos e
dente GamaI Abbel Nasser, dades no cumprimento da objetivo primordial de 'propor- aqueles que se interessam emIe- ou complexados, Tanto a ,Direto- saboreando � tão popular pinhão
dizendo a.penas que fôra sua míssão. . clonar momentos de inesquecível var assistência àquele 'mundo in- ria como os que visitam O· Edu- catarinense, enquanto no ga'fIliío
uma "bela viagem. alegria para os que estão sob fanto-juvenil dentro de princí- candárih têm pelas crianças e duas sanfonas davam vida à dan-
Os rebeldes rízeram.explo- pios que estãQ perfeHamente in- pelos jovens um verdadeiro amor ça feita com os jovens tãô, bem

dir uma bomba a 500 metros tegrados no,máximo com a nor- humano procurando entrar em protegidos sob a' vigilância de
do hotel onde o secretário- mal vida ça.,seira. Nisto, reside contato' com os educandos dan- d, Madalena e de suas esforçadas
geral das Nações trnídas, Dag o sucesso e o prestígio vertigino- do assim, valio;a contribuição companheiras.
H kí ld f t so dêsses Educandários que se

I
para que cada: vêz mais eles se, Melado, aipim pinhão, e outrosammar JO ,e e uava uma

'. ach.am espalhados por todo o sintam ajustados no estabeleci- variádos ·pratos '.próprios da épo-conferência sôbre a media- .

ção das Naçóes Unidas .na
.'

.li! Brasil. Vale destacar na realí- mento que. tão bem os ampara, 'ca, numa fartura inipres�Thnante,
, disputa do Líbano com aRe-.. ::::���t� zação das festas do Educandário �GORA, A FESTA além da invulgar '1lJiill\açãQ que

úbr A 'b U �d :.I:::::::::.,. . .•.:.::rlb!:l.> ,:.::::::::::::.:""".:,..:f�..,.,.,."....•..�"'::::,.,.'. �:f. :.{�{�j��j\� Santa Cat�rina.� presença de Especialmente convidada Ilor co�tal!iou.a todos, inclusíva a

;:Q��;t�:ti"=: F1orian::::::�::��7'I:Ti�;:::��;"::::!��;J��i: jornalista . ;g,;rt�, fif�::r�:fi�te de um armazém. A explo- .

f to-Iuvenil -

JAJR-O 'CA.LlADO
In an o-ruvem que nao se can-são ocorreu uns 15 minutos

,

_

sou Ccom os divertimentos tão
_ depois que o' secretárío en- bem feitos e orientados por umatrou no hotel, que lhe serve denodaâa equipe que nada deixade quartel-general -temporá- '-

"-

a desejar. Prestigiando a festa emrio, em Beirute. Acha"se h!i: :,dias, acamado. h S J
Os observadores disseram apartamento .do Hotel Lá Porta t omenag,�m!! ão oão, êsse 'san-.

onde se hõipêd� o'nosso estrma� "o que vive na alma do povoque o i�to de a bomba ter , ;"'.'. __,�, .com êle se identificando no mai;
explodido uns minutos depois 'dlvertido folclore, estiv'éram
da entrada do secretário-gc- _presentes também d. Otilia Blum
ral das Naçõell Unidas no Biracurul!a. esforçada tesoureira
hotel parece ser pura coin- do Educandário e d. Julica Gan-
cidêncJ.a.

.

APROVADO EM PRIMEIRA A Assembléia • Legislativa do fundir QS prE;ceitos da pessoa dra, outra incansável batalhadora
Entrementes, o presidente DISCUSSÃO O PROJET(J-' OR- Estado apl'ovoU, em primeira humana e promover divertimen- da causa que .abraçou com tanto

tia República, Camille Cha- LANDO BERTOLI'QUE DISPõE, discus�sãQ, o Projeto de Leí de tos e caráter social, cultural e idealismo. Vale salientar o tra-
moun, manifestou aos jorna- SOBRE EMPItESTIMO DE CIN- autoria do Deputado Orl�do desportivo. balho profícuo de d. Iolit� Lo-
listas ocidentais ter a certe- CO MILHõES DE CRUZEIROS Bértoli que dispõe sôbre em- Com tais finalidades essa 'en- pes, Diretora do estabelceimento
za de que' os rebeldes efetua- PARA A INSTALÁÇÃO DA FA- préstitdo de cinco milhões d;e tidade merece' o ampar� dos po- além da competente professor�
rão em breve "intensos ata- CULDADE' CATARlNENSE DE cruzeiros para a instalação da deres públicos que a tanto se Maria Julia, Gevaert Farias que
ques". Acrescentõu que, se MEDICINÃ -'- UNIÃO ESTU- Faculdade Catarinense 'de Mil,di- comprometé p�IQ art, 174 da dá todo 'o brilho de sua ihteli�
i ·t

-

d" à DANTIL B"RUSQUENQE _' "OU. cln"a.
_

-

C'dnstituição do Estado. " gência e cultura ;em 'pról dasp orar '8, SI uaçao pe Ira s 'i'
, ••

d'" 'd d crl'ancI'nhas que /ela--.ensl·na comN
-

U'd n'\1ie - -' TROS ASSUNi'Os. UNIÃO ESTUDANTIL BRUS- .
Este plt>-J-eto, Ira a mocl a e

.

, açoes Dl as que e m
t d' d B raro desveAlo.._...:..__---------------------:-- QUENSE _ es u lOs.a, e Tusque q\le os po-

'CARMElA DUT·RA.· '0 Deputado ,Mário blingel" deres públicos, através de seus

apresentou à Casa o seguinte representantes ::.nesta Assembléia

Pr�jeto de Lei: Legislativa,. reconhecem a rele-
, De�lara de utilidade públi- vância de sua obra associativa;

ca a União Estudantil Brus SEMENTES DE HORTALIÇAS E

quense' de Brusque. FO,RRAGEIRAS
Art, 1.0 _' E' considerado de Ainda na tribuna, o Deputa�o

utilidade pública a Sociedade Ci- M'ário 'Ülinger referiu-se a uma

vil União Estudantil Br�squen- 'nota p.u�licada no jornal "COR­
se de Brusque. REIO DO poVO" da cidade de

Atr. 2.0 _ Esta lei éntrará em Pôrto Alegre, e g:ue se refere 80

vigor na data de sua publicação apêlo que os líderes d,'lS dfferen..;
.revogadas as dis,Pósi{ões en� tes correntes po.Jíticas, com as-

contrário �

, ,

sento na Assembléia Legislativa
Sala d�j! Sessões, 25 de junho de- Rio Grande do Sul, fi2e.ram à

de 1958. 'Câmara dos, Deputados, Visando

Deputado "

obter facilidades, para 'a impor"
Mário. Olinge_r tação de sementes de hortaliça!;

e Jorrageiras. Na oportunidade
o parlamentar brusque-nse -apre�
sentou idêntica solicitacão á Ca­

sa, se!1�o a mesma
.

aprQvada e'

que se
-
re�ume em um telegrama

a ser enviado pela �ssembléia Le

gislativa, nos seguinjes têrmos:
Câmara aos Deputados
Rio
Os líderes da Bancada na 4s�

sembléia Legislativa do �tado
de Santa Catarinà vg sugerem
a.os eminentes parlamentares a

necessidade de medida' Legfsla­
tiva no sentido d( que possam
as smentes bortículas e forragei,
ras serem ini!'lui'das nas leilões
sj)manais dos artigos !lg,ro-pecuá ...

rios vg fertilizantes e semelhan­
tes pt Permitem-se resasltár ur­
!5en�es medidas vg a fim de evi,
tar a falta de seméntes cuja.
sementeiras começam em setem­
bro próximo pt (Ass.) José 4e
Miranda Ramos _ Presidenle.
NECROLÓGIO DO SR. NEREU
RAMOS
O Deputado Vargas Ferreira

voltou à tripuna para ler artigo
cl;o jornal "O Semanário" e,
transcrito no jornar "O ES'TÀ­
DO" � edição de ontem - ares';'
peito c.\t pel�nali'dade do emi..,
nente catarinense Sr. Nerêu Ra-

NO EDUCANDÁRIO SANTA' CATARINA:

�rian�,as ren�eram. '�omelgeDs a' 'SãO � João
I

Noite festiva commuito plnhêe. aipim,_melado e outros pratos juninos Duas sanfonas
•

emma-

Maternidade .

Os números típicament� caipi­
ras, ãpresentadQs com .!fIuita
graça e.habilidadé, fIzeram rir a

todos numa autêntica demons­
'traçã'� do espírito alegre alí imo.

_. . plantado. As tradicionais coma-
do. cõlég�- JAIRO '. CALhADO dres da roça estiveram em pIe"
Diretor da "A Ga�eta;'. e pres!; na ação, com seus vestidos colo�
dente do Sindicato dos Jornalis·

\,ridOS
e suas populares bolsas e

tas de Santa Catarina, vistosos penteados destacanao­
. Felizmente, no ensêjo., já' po- se ainda a interpr�tação de mú-
dtemos registrar que o nossd --.--------- _

amigo e distinto' colega apresen.....--_--------_
ta acentuada� melho.ras em' seu LEIA EM NOSSA NOVAestado de saude. .

Os de "O ESTADO" visitan- EM.BALAGEM COMO
do-o, almejam pronto �estabele- SI; ,PREPAl\A UM BOM
cimento e volta ás suas' ativida- CAFEZITO
des jo.rnalísticas e sociais.

A direção da Maternida:de Çarmela Dútra mandará'

celebrar missa em sufrágiO das almas do Governador Jor-

.....ge Lacerda, Senador Nereu Ramos, 'Deputado Leoberto

Leal. bem como das demais vítimas da .catltstrofe 'aviató..,
ria de Curitiba. :Êsseãto J'eligioso terá lugar na 'próxima
sexta feira dia 27, na ca,pela dêsse estabelecimento, às 8

horas,

M ISS A
.'( O N V .1 T f

,
'\

"Quem é o louco que deseja ser Pre­
feito do, Distrito 'Federal!rr

A direção, professôres, funcionários e alunos, dO- Grll­
po Escolar José Boiteux, do Estreito, convidam á todos pa­
ra a Missa que, em sufrágio das almas dos Senador: Nereu
Ramos, Governador Jorge Lacerda e Deputado Leoberto

Leal, farão rezar hoje, às 8 horas na Igreja Matriz de Nos·

sa Sp-nhora de Pátima, no Estreito.

JUSTIFICAÇÃO
A União Estuantil Brusquense

é 'uma erttidade civil, conforme
seus Estatutos registrados.
Suas finalidades' são as mais

'nobres tanto no...campo educativo
como �o social. Procura ela di-

"

=
os interêsse.s

- "Não, não fui convidado para' o c.argo de ministro
das Relações Exteriol'es. Continuo cómo prefc:ito. Aliás, se
eu sair da Prefeitura, que� quererá meu lugar? Haverá
algum louco que o queira para trabalhar; -E' verdade que
só um louco pode pensar em ser prefeito do Rio' de Ja�
neiro" _ tais foram, as palavras de Negrãô' de Lima ao

desmentir a notícia de' que, teria sido convidado para mI­

nistro do Exterior na atual reforma ministerial.

ao assumir a cadeira, comQ su�
,plente que era do Senador Nerêu

_Ramos, pl'oferiu as seguintes pa";
lav'ras:

_

O SR. FRANCISCO GALLOTTI
,
-- Sr. Pre�idente. eminentes �e­
na4�res: Sênador eleito, co�pa­
reci aos t�alhos dellta

.

Casa

dUJ:ac1te 'sete· anos, quando re­

!1unciei ao ml\i1datQ, parª §ervir
. ao en� Presidente da Repúbli­
ca, o ilustre Senhor Café FilJto,
em outra missão•.
Reunido em Convenção.; em

. 1954, em Santa Catarina, o Par­

tido .social DemocráticQ, para re­

novação de mandato de Senador,
fui eu quem levantou a candida­

tl:l�a do é�inente e saudoso Ne­

rêq Ramos. A mim coube' a indi­

cação para a deputação federal.

Recusei-a, dandQ cabais moti­

vos. Os Convencionais não que­

riam conformar-se: foi quando o

grande e saud�so Cliefe, de bra­

ç(lS aberto�, pedindo. silêncio,
declarQu que bem compreendia. o

gesto de seu leal amigo, que era

eu.

Solicitou-me, entâo, que lhe

4ésse a honra de'

seu SupleB'te:,
que honrado seria eu em �er Su-

da nossa terra.

Segunda-feira pela manhã,' Sr.
Presidente tinha eu a passagem

. , ' ,

para viajar naquele �esmo avião.

Não posso explicar por que não

-,Ad,ministrav8:,,'o Pôrto do Rio

de Janeiro .quando, a 9 de no­

vembro de 1955, ,fui convocadQ"
'pelQ Presidente desta Casa, para
assumir o mandato. O Senador

'o fiz; não havia- motivQ que me

retiv'esse em ..Fl�rianópolis; ao

Nerêu Ramos fôra chamado a contrário muitos outros teria
., '

para vir naquelé mesmo dia para

o Rio de Janeiro, em cQmpanhia
exer�er a PrE\sidência da ReplÍ-
blica. Aqui permanedAois anos,
ocasião em que o saudoso morto,
exonerandQ-se de Ministro da

Justiça; voltou a honrar, com sua

presença, o Senado da R,epública.
Sábado próximo passado diri-

de Nerêu Ramos·, a quem tanto

prezava. Sempre o acompanhava.,
-Mal tinha noticia 'de que se di�

•
Pelos aviões da TAC-CRU ..

ZEIRO DO SUL viajaram on­

tem os seguintes passag�ros,
com destino a:

PõRTO ALEGRE
- Sr. Atila G. Tenius, sr. Ro­
dolfo Hanke, Padre Antônio,
Lobmann, sr. SérgiO Lam-

1nlroducão á· História da Literatura
•

Calarinense

pert, sr. Inácio A. Bezerra.
Sales, sr. Antônio Ariârade.

CURITIBA
Sr. ,Lourival Viera, sra.

Neusa Falco, ' sr, Abigail R.
Falco, sr. Pedro -Luiz Fer­
nandes, sr. José Araujo, sr.
Càrlito Arantes.

rigia para Lajes, e já lhe telefo­

·nava �omunicando que também

gi-me a Santa Catarina para no- iria. Estavá sempre pronto a

acompanhá-lo, a qualquer cidade

do Estado como ,leal amigo e
,

,

companheIro' político que era.
.

Assim, na segunda-feira, cêrca

das nove ho-ras _ .não há expli-,
.cação senão o â!!stino' traçado
pela Divina Provid�ncia _ quase

que áutomàticamente me dirigi
ao escritóriQ da Companhia de

aviação e' perguntei se para o dia

seguinte haverià '1m lugar para
mim.' Resposta afirmativllo, Jnan�
dei cancelar a passagem, já vi­

sada, para segunda-feira; deixei

para viajar na terça-feira.
.

va Conve�ã() de nosso Partido.

pm _esÍletáculo magnIfico!
. Na noite de domingo para se­

gunda-feira, a� ensejo de encer­

rall1!lnto .dos tl'abalhos da Con­

venção, o saud�sQ Senador Nerêu

Ramos'i proferiu um discurso que

mais parecia o prenúncio do de­

sastre que ocorreria- naquela mes_
ma segunda-feira:, oração cheia

de palavras de paz e de harmo�
nia para o PQvo catarinense�
'oração em qu'e Procurou enalte­

cer o valor dos _ adversá:.:ios do

Partid,(I

mos.

RIO, 25 (U. P.) O pre-
sidente J,usc�lino dísoursàrá''
no Palácio da Alvorada no
dia trinta deste mês, às' do­
ze horas e trinta minutos, à
Nação Brasileira. O discurso
assinalará a inauguração do
futuro palacio dos presiden­
tes da, República. Hoje,' foi
elaborado 'o' programa defi­
nitivo das comemorações do
dia trinta em Brastlía, [á
anunciadas anteriormente
pela United Press Interna­
cíonale:' 'As comemorações
incluem a entrega das- cre­
denciais do novo embaixador
Manuel Rogheta, ao presi­
dente Juscelino· Kubitschek,
no Pal_ácio da Alvorada.

ROMA, 25 (U. P.) - Con­
fórme se esperava, o presi­
dente Giovani Gronchi indi-,
cou hOje, o' sr..Fanfani de
formar o novo governo Ita­
liano. Ao mesmo tempo ó
presidente Giovani deu o seu
apôio aos �sforços do sr.
Fanfani para formar um ga­
binete de colisão centro. es­
querdista.

RIO, 25 (u. P.) _ICerca de
quinhentas pessoas, que via­
jarão em dez aviões foram
convidadas pelo Presidente
da República para às inau­
gurações do dia trinta deste
mês em 'Br.asilia. O policia­
mento militar récebeu ordens
severas de impedir o aces�
so ao Palácio Alvorada de
toda e qualquer pessoa que­
não conduzir a lapela a

identificação pficial de con­
vidado. Saube-se que ,o mi­
nistro da Guerra, general
Teixeira Lott', operado

'

há
�dias numa das mãos, não po­
derá comparecer às cerimo�
nias de Brasilia.

.

MOSCOU, 25 (U. P.)
Centenas de manifestantes
se reuniram em frente à
embaixada' dos Estados Uni­
dos, em Moscou proferindo
insultos e J.evándo cartaz
norte américanos.· A mani­
festação foi Upla r!!presalla
contra uma demons,tração
em Nova York\.�ontra a ati­
tude d,a União Soviética res­
peito. á Hungria.

JERUSALEM, 25 (U. P.)
O primeiro ministro David
Bem Gurion ordenou a· um
dos maiores herois dos pal­
ses, o géneral Mosh. Dayan,
que se abstenha de pronun­
ciar discJlrsos em. publico. O
general Dayan é o militar

. que, como chefe do estado ,

maior, conduziU o exercito
de Israel à vitória sôbre as
forças egipícias, ná campa·
nha de Sinai, em 1956,

WASHINGTON, 25 (U. P.I
- 'Autoridades do departa­
mento de estado observaram,
hoje, que às demonstrações
hostis, realizadas em fren­
te à embai:lffi.da norte ame­
ricana em Moscou, acentuam
a decadência das relações
en�re os EstadQs, Unidos e a
URSS. As mesmas autorida­
des declararam que o inci­
dente é uma nova demons­
tração de 'que o premier Ni­
kita Chrechev' intensifica o
retimo da guerra e ado­

,""�"",",,,�.....,..t-1''''ta,''', .

Já se imcont?,- á vendà em todas as livrarias desta Ca­
pi�al a obra intItulada "Introdução á -História da Litera'
tura Catarinense, de Osvaldo Ferreira de Mélo (filho), pu­
blice,ção do' Centro de Estudos Filológicos mandado im­

primir pela Faculdade Catarinense de Foiósofia.
'Iratancto-se .de um meticuloso estudo sôbre a História

da Literatura em. Santa Catarina, da lav�a do professor e

lent� de português do Insj;itut() de Educação, queremos
sôbre a m(\s�à emitir �ossa oninião m ocasiãÇl oportuna� e

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




